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A QUEM DEVEMOS A REGULARIDADE 

DESTAS EDIÇÕES 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau", editora desta revista, 
torna público o agradecimento às empresas abaixo relaciona
das que, visand.D garantir a permanente regularidade daB e
dições de "Blumenau em Cadernos", tomaram a si o encargo 
financeiro na restauração total das nossas oficinas gráficas 
que haviam sido parcialmente destruídas nas enchentes de 
julho de 1983: 

TEKA . TECELAGEM KUEHl -RICI-I SoA. 

COMPANHIA HERING 

COMPANHIA TEXTIL KARSTEN 

MAFlSA - MALHARIA BLUMENAU S/A. 

CREMER S/A. - PRODUTOS TÊXTEIS E CIRúRGICOS 

MAJU INDÚSTRIA TEXTIL L TDA. 

SUL FABRIL SI A. 

EMPRESA AUTO VIAÇÃO CATARINENSE 

LOJAS HERING 

OOLABORADORES ESPONTANEOS 
A Fundação "Casa Dr. Blumenau" agradece aos abaix:o 

relacionados que, espontar.eamente, contribuíram com recur
sos financeiros para garantir a estocagem de papel necessário 
à impressão desta revista durante o corrente ano: 

CASA WILLY SIEVERT S.A. Comercial 
TEKA - TECELAGEM KUEHNRICH SoA. 
GRÁFICA 43 S.A. INDÚSrfRIA E COMÉRCIO 
DISTRIBUIDORA CAT ARL."'\J'ENSE DE TECIDOS S/ A. 
MOELLMANN COMERCIAL S. A o 
TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUl\iENAUENSE SoA. 
BUSCHLE & LEPPER S.A. 
elA. COMERCIAL SCHRADER 
JOÃO FELIX HAUER 
MADEIREL'R-A ODEBRECHT 
LINDNER, HERWIG SHIMIZU - ARQUITETOS 
MóVEIS ROSSl\1ARK S. A. 
ARTUR FOUQUET 
JOALHERIA E ÓTICA SCH\VABE LTDA. 
PAUL FRITZ KUEHNRICH 
CASAS BUERGER 
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Prezado leitor e colaborador: 

Este ano (novembro), a nossa revista estará 
chegando aos trinta (30) anos de circulação 
mensal ininterrupta. A iniciativa do saudoso 
José Ferreira da Silva criou substanciais raízes 
e aqui estamos. 

Para podermos preservar esta importante 
publicação histórica, é preciso preservar os mei
os de sua confecção gráfica. 

A nossa oficina gráfica está em boas condi
ções. O que não está nada bem é a casa em que 
se acha instalada, com as paredes se desintegran
do como conseqüência das duas enchentes que 
sofreu (1983/84). 

Precisamos reconstruir a casa da nossa grá
fica para garantir a circulação de nossa revista, 
pelos nossos próprios meios. 

A Fundação "Calsa Dr. Blumenau" está ho
je integrada nas exigências da lei Sarney, rela
tivamente às aplicações financeiras em favor da 
cultura em geral. Qualquer colaboração para a 
renovação desta casa gráfica, pode usufruir dos 
benefícios da declaração de renda. Precisamos 
de cinco a dez mil cruzados de cada um que nos 
possa ajudar. E a exemplo do que já ocorreu 
com o prédio da nossa Biblioteca, saberemos 
aplicar o auxílio financeiro que nos seja dado. 
Ajudem-nos! Nós corresponderemos a mais essa 
confiança! 

A Direção 
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A HISTÓRIA DE BLUMENAU NA CORRESPONDÊNCIA 

DOS IMIGRANTES 

Lichtenburg, 24 de setembro de 1853. 

(Recebida em 19 de nov. 53, 
respondido em 26 de novo 53 como 2.° remessa postal). 

Querido e respeitado pai! 

Minhas cartas anteriores cer
tamente já deves ter recebido e 
tranqüilizado você a meu respei
to. Já estou aqui no Brasil há 
três meses mas ainda não posso 
opinar em geral sobre as condi
ções daqui. A situação é boa, 
principalmente, para aqueles ad
ministradores que trabalham du
ro na Alemanha sem grande futu
ro e aqui podem conseguir algo 
na vida com pouco dinheiro . 
Aqui, quando se é trabalhador e 
não se envergonha do serviço que 
faz, tem sempre o que fazer e se 
ganha dinheiro. Desta forma to
dos, mesmo que não tragam mui
to dinheiro, em pouco tempo po
dem economizar uma boa soma e 
comprar um lote de terras. A vi
so porém, que todos façam uma 
auto-análise se realmente querem 
e estão dispostos a colocar-se na 
posição de empregado depois de 
um posto administrativo . É pre
ciso avaliar a coragem que se faz 
necessária ao abandonar as condi
ções de vida anterior, deixar pais 
e irmãos e viver num país com
pletamente estranho onde tudo, 
mas tudo mesmo é completamen
te novo e desconhecido. Sim, re
flitam bem antes que venham pa
ｲｾ＠ cá, analisem todos os pontos, 
nao esqueçam nenhum pormenor. 
O trabalho aqui é duro, o clima 
tropical é exaustivo e exige uma 
vida totalmente diferente do da 
Alemanha. 

Depois de analisar bem todas 
estas questões e ainda estiverem 
dispostos a viajar para esta terra, 
então venham tranqüilos. Serão 
então também bem sucedidos de 
quebrar a barreira para sua futu
ra felicidade, mesmo que encon
trem muitos espinhos em seus 
caminhos. Logo poderão ､･ｳｾ｡ｮﾭ
sar e dormir mais tranqüilos. As
sim como eu agora escrevo ao 
querido pai: Eu estou satisfeito e 
tranqüilo com meu destino e pos
so dizer que não me arrependo 
ter dado este passo tão decisivo 
para meu futuro. . 

Sim. digo isto de coração, 
apesar do árduo trabalho, uma 
forma de vida em grande parte 
amda é primitiva, distante de 
pais e irmãos, eu me sinto bem. 
Diariamente vejo e admiro o meu 
trabalho, os frutos que já colhi, 
eu me alegro, e você querido pai 
alegre-se comigo, pois eu estou 
totalmente feliz e satisfeito. 

Mas agora quando Nahrwold 
vier, o que espero com certeza, 
terei um amigo do meu lado, com 
o qual poderei continuar o traba
:lho. -ele deposito a minha gran
de confiança. 

Meu trabalho atualmente é 
muito grande e exige tudo de 
rr:;im. Em princípio de novemhro 
já preciso novamente derrubar 
mais um pedaço de floresta para 
em fevereiro plantar cana-de-açú
car. Apesar de que isto me custe ' 
t{;mpo e dinheiro é preciso fazê-lo, 
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do contrário perderei tempo e 
vai demorar demais até conse
guir um bom pasto para o gado. 
Fiz meu plano para o próximo 
ano da seguinte maneira: Em fe
vereiro vou limpar terra suficien
te (5 morgen) para obter 50 bar
ris de açúcar, cada um com 6-7 
arrobas e cerca de 8 mil réis, que 
poderei colher, exatamente, 18 
meses depois. N o próximo ano 
farei 40-50 barris, porém agora 
só colherei a cana e usarei esta, 
combinando com a safra de feve
reiro; assim terei na certa 80-100 
barris de açúcar. Então a cana 
mais antiga. já terei colhido pela 
terceira vez. Ainda poderia hpro
veitar mais uma ou duas vezes 
mas então perderia tempo no pre
paro do pasto . Se eu preparar 
este pedaço de terra dentro de 
um ano terei uma linda pastagem, 
onde tranqüilamente poderão 
pastar 4 bois e igual número de 
vacas. 

Neste ano 'ainda plantarei 
230 pés de café e cada ano mais 
até alcancar o númAro de 1000 
pés. Cada pé, anualmente, me 
dará 80 libras de frutos. 

Com esta descrição você po· 
de compor um quadro sobre o 
que estou fazendo 3qUí. E quan
do, na próxima primavera, vocês 
colherem a aveia e \) trigo, eu es
tarei junto ao tachn no preparo 
do açúcar e isto por 8 semanas. 
Diariamente é preparado um bar
ril de açúcar. 

A cultura da cana-dE:Hl r-úcar 
é realmente a mais rendosa 11esta 
região. Pense o seguinte: entr s 
os pés da cana é plantado, c:imul-

taneamente, feijão e batata e es
tes frutos cobrem todas as despe· 
sas, da limpeza da terra . Ainda 
traz bastante lucro, a cachaça fei
ta das sobras da cana. Posso por
tanto calcular que um terreno de 
5 Morgen em 1 ano e meio trará 
um lucro de 50 barris a 8 mil réis. 
Isto falando se as condicões de 
tempo forem favoráveis e não 
aconteceram desastres climáticos. 
Podem ver que numa colheita da 
mesma cana por 5, 6 e mesmo 7 
meses, que o clima daqui é favo
rável . 

Agora, falando em dinheiro, 
apresentarei a você um pequeno 
cálculo. A Paul Kellner terei que 
pagar: pela terra, ;:)00 mil réis; 
como ordenado pela cqlheita da 
ｾ｡ｮ｡＠ 200 mil réis; mantimentos 
até então 200 mil réis. Atualmen
te já gastei em mantimentos cer
ca de 100 mil réis e dificilmente 
será suficiente para 1 ano. A car
ne, a farinha e feijão são muito 
raros e continuarão a subir de 
preço. 32 libras de carne custam 
5 mil réis e cada operário exige 
[-elo menos 1 libra de carne; isto 
rara 3 homens, representa, por 
ano, 4 arrobas. Como agora eu 
também lhes forneço toucinho, sai 
mais barato e talvez passe com 
J CO mil réis de carne. 

Por demais melhorias na mi
nha casa e depósito da cana 20 
mil réis . Total 720 mil réis. De 
renda deverei receber 780 mil 
réis . 

Fico portanto com 60 mil 
réis, com os quais ainda preciso 
comprar um cacborro, gatos, g<l
linhas, porcos e marrecos. Tudo 

CREMER Produtos têxteis e cirúrgICOS. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

com isso um permanente mercado absorventJe nas Américas e noutros con
tinentes, levando em suas etiquetas Cil nome de Blumenau. 
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Isto para aproveitar as sobras da 
casa. Um cachorro custa 5 mil 
réis, 6 galinhas e 6 marrecos = 6 
mil réis, 2 porcos = 20 mil réis. 
Ficam para mim, portanto, 30 
mil réis e ainda não tenho nada 
para fumar ou para um outro di
vertimento qualquer. Preciso 
ainda comprar batatas para o 
plantio e também milho. 

Como pode ver, querido pai, 
talvez eu chegue com meu dinhei
ro até a safra da cana. Se, no en
tanto, considerares que ainda pre
ciso de um tacho grande = 120 
mil réis; uma moenda = 80 mil 
réis; dois bois = 100 mil réis, en
tão compreenderás meu pedido e 
desculparás . 

Eu queria lhe pedIr que 111e 
enviasse mais 300 Thaler, pois 
preciso estar preparado pai'a o 
caso de Tahrwold não chegar ou 
não fazer sociedade comigo. En
fim, sempre podem acontecer im
r:revistos. Também preciso com
prar e mandar instalar o tacho e 
a moenda para a cana-de-açúcar 
e preparo do mesmo. Isto já de
ve acontecer no mês de junho . 
Não quero, querido pai, que você 
me entenda mal e imagine que 
não estou sendo econômico. .Já 
conversei a este respeito com Dr. 
Blumenau e este também é da 
opinião que de imediato eu prBci
saria de 300 Thaler para poder 
pagar a moenda'. Ele emprestará 
o dinheiro, mas terei que púgar 
juros de ]8% ao ano sobre ames 
mo e isto não posso. Caso você 
não possa enviar o dinheiro, en
tão realmente terei que vender 
parte do lindo terreno que tenho. 
Aqui no Brasil é preciso investir 
grande parte do dinheiro. Vivo 
na terra para obter lucro . Este 
lucro eu terei com certeza no pri
meiro ano que Nahrwold estiver 

aqui. Ele me pagará 500 mil réIS 
pela metade da terra, 150 mil réis 
de ordenado para mim, pois cal
culo a diária de 1 mil réis; a me
tade disto pagará para mim, 200 
mil réis para outros eventuais 
trabalhadores, inclusive aliment3-
ção, e 150 mil réis pelo lucro do 
açúcar. 

Assim, assumo para o 2no 
que vem, mil réis; deixo 400 
para a casa e emprego o resta 
aqui a juros ou envio-o a você. So
mente quero que você, querido 
pai, me entenda bem e acredite 
nas minhas palavras. Não pense 
que são apenas especulações com 
o dinheiro. 1000 Thaler já recebi 
àe você pelos quais não prêciso 
pagar juros. 500 Thaler pagarás 
:l Theodor Kellner pelo terreno e 
:JCO mais, você logo enviará para 

. mim. Isto no total serão 1800 
Thaler dos quais sobre 800 lhe 
pagarei juros a 5 % ao ano e logo 
descontarás os juros pelos primei
ros dois anos. Acredite em mim 
meu pai e consiga logo os pedi
dos 300 Thaler. Pagarás esta so
ma aos Schroder, em Hamburgo, 
e pedirás que remetam o dinhei
ro pelo próprio navio, para o Rio 
de .Janeiro. Este será o melhor 
caminho e eu já terei o dinheiro 
em janeiro. Dentro de 1 a 2 anos 
ü)rás os 800 Thaler de volta e vo
cê auxiliou muito a minha vida. 
A respeito de uma familia para, 
mim você cuidará . Se tem dinhei
ro para a viagem muito bem e se 
não tem Nahrwold pode empres
tar e por este dinheiro terão que 
trabalhar para nós durante 1 ano 
e meio. 

Se neste meio tempo se com
portarem bem, nós cuidaremos 
bem deles . Caso venha uma fa
mília maior, também é bom. tan
to como uma pequena. A todos' 
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18cebereI ImedIatamente . até qUê 
eles tenham encontrado trabalho . 
Para mim precisam mandar nada 
mais que duas calças de tecido 
leve, bem como 2 paletós. Se vier 
um sapateiro não precisam envi
ar sapatos ; mas caso não venham, 
mandem fazer 'com o sapateiro 
Meier dois pares, mais um par de 
botas . Em caso da vinda de Carl 
Meier, ele que traga uma boa es
posa e todo dinheiro que tiver. 
Também toda ferramenta de tra
balho como uma boa reserva de 
couro. Se então lhe sobrar um 
dinheiro pode comprar um terre
no no centro da cidade, construir 
uma pequena casa e logo ganhará 
o suficiente com sua sapataria . 
Eu aqui o auxiliarei em tu,do que 
puder. 

Caso mais outros artesãos 
queiram emigrar para cá, então 
lhes dê o livreto que o Dr. Blu
menau publicou, como primeiro 
conselheiro e guia. 

O que falta aqui são, em espe
cial, sapateiros e marceneiros. Ar
mas não precisam t.razer a não 
ser um facão de Schulz, mas não 
muito grande. Espingardas po
dem ser compradas aqui por pou
co dinheiro. Aqui compra-se uma 
arma a 5 mil réis . Caso alguém 
queira trazer uma, então q lle tra
ga uma de cano duplo, ｾｾｬｓ＠ aqui 
não tem e se tem são caras 

Outros objetos que poderão 
trazer são: machados, rastelos, 
pregos de toda qualidade e quan
tidade, brocas, serras e serrotes, 
lamparinas e utensílios de ('ozi
nha. Caso Nahrwold não venha, 
mandem todas estas coisas para 
mim. 

. UmR 'prensa para a cana-de
açúcar, para extração dos resídu
os e fabricação de aguarà.fnte, 
não precisam mandar. Existe 
muito risco e os aparelhos em 
pouco tempo estão imprestáveis e 
enferrujados. Em vez disto, man
dem uma razoável quantidaué de 
linho, para o fabrico de cerca de 
20 sacos. 

Com relação a roupa de cama 
e mesa, de boa qualidade, nem 
pensem; dá muito trabalho e tem 
pouca utilidade. Preciso, no en
ümto, de pó de tinta boa, que o 
daqui é péssimo; bom papel de 
cartas e penas para escrever. Pre · 
ciso também lacre para as c8rtas. 
Que ninguém traga muitos ｾｩｶｲｯｳＮ＠
Aqui não há muito tempo para a 
leitura. Durante o dia trabalha-se 
muito e à noite cai-se na c&ma 
exausto. 

Como agora já escrevi muito, 
creio que não sobrará muito tem
po para escrever aos Hambleys e 
Hallbauer. Envio meu abraço a 
todos os amigos e aos que per
guntarem por mim. 

Caso queiram que alguém leia 
esta carta, muito bem, só terão 
que desculpar a caligrafia e orto
grafia. Também o estilo é péssi
mo; talvez seja o clima que influ
encia. Já não consigo escrever di
reito, e estou sempre distrl:!.ído e 
nervoso . Se esta carta for lida 
por outras pessoas, uma das me
ninas pode copiar as partes mais 
jmportantes. 

Adolph Baumgarten deveria 
ser também tão inteligente e vir 
para cá, assim como Gustav. 
Adolph, como químico, poderia 
em pouco tempo ganhar muito 

E A V CATARINENSE ｾ｣ｨ｡Ｍｳ･＠ integrada na ｨＱｳｴＶｲｉｾ＠ do pionei· 
• • • nsmo dos transportes coletIvos em se 
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dinheiro. Em Sta. Catarina um 
bom químico ganha cerca dE; 400-
600 mil réis no primeiro ano . 

N a sua próxima carta você 
certamente escreverá tanta novi· 
dade quanto eu, porque me inte· 
resso por tudo que acontece por 
aí. 

Lembranças ao guarda 1101'8s, 
tal: ele ficaria maravilhado com 
a natureza daqui e deploraria a 
devastação que ocorre. 

A todos os amigos em Lich· 
tenburg minhas lembranças. Paul 
e Adolph Kellner também m an
clam recomendações, assim C1mo 
eu abraco a família 1\.ellne1'. ｾ･＠

Paul irá" escrever não sei. Alguns 
dlas atrás mudou com todos seus 
pertences, e agora mora e traba
lha em seu próprio terrene, dis· 
tante 1/2 hora do meu. É vizinho 
e amigo mais próximo. Acl.olph 

Está alegre e disposto. 
Dr. Blumenau em breve es

creverá. Ele nunca tem tempo, 
sempre está ocupado com () bem
estar de seus colonos e com sua 
colônia. lVIeu maior desejo é ver 
realizado o sonho dele, pois o me
rece. 

Agera querido pai, ｾｵ＠ me 
despeço enviando um grande 
abraço a todos e não se preocupe 
comigo, estou confiante no futu-
TO. 

Adeus querido e fisl de todos 
os pais . Pem:8 muito em paz nes· 
te teu filflO, assim como eu de 
n'lanhá e de noite estou em pen
ｾＮ｡ｭ･ｮｴｯｳ＠ com vocês. Sejanl ale
gn::s e felizes neste inverno e cui· 
ae de sua saúde. 

Seu fiel filho 
Julius 

._-_._-----

FREYRE E LINS EM BLUMENAU 

("Der Urwald(8bot'e", sexta-rieira, 19 de janeiro de 1940) 

"Blumenau recebeu hoje a visita de dois ilustres representantes 
da literatura brasileira, c Sr . Gilberto Freyre e José Lins do Rego, 
autores conhecidos e ao que queremos acrescentar alguns curtos da· 
dos biográficos . Gilberto Freyre é um conhecido sociólogo e etnólogo 
que dedicou sua vida ao cuidadoso estudo das diversas raças repre
sentadas no Brasil . Sua principal obra é "Casa Grande & Senzala". 
José Lins do Rego é o escritor do norte. Ele nos conta a vida nas fá
bricas. É um fino romântico e autor de "Moleque Ricard'J", "Banguê", 
"Usina" e outros. 

Os ilustres visitantes são hóspedes do Governo Estadual e a 
convite deste, visitam nosso Estado para depois seguirem ao Rio Gran· 
de do Sul. 

Na passagem por nossa cidade, o prefeito Sr. José Ferreira da 
Silva convidou·os para um café colonial no qual estiveram preserltes 
autoridades civis e militares . O Sr. José Ferreira da Silva acompa
nhou,os, mais tarde, até a capital do Estado . 

Nós apenas lament.amos que eles não puderam conhecer mais 
profundamente a cultura e o desenvolvimento de Blumenau." 

-107-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



AU TORE S CATARINENSES 
Enéas Athanázio 

Numa conversa com Nor€u Corrêa, algum tempo atrás, eu lhe 
perguntava se não tinha chegado o momento de escrever as memó
rias. Respondia o escritor, modestamente, que esse gênero só 8acon
trava justificativa quando se tratava de uma, grande vida, dessas re
cheadas de acontecimentos capazes de agradar ao leitor. E a existén
cia dele, afirmava, nada tinha de extraordinário, decorrendo numa lu
ta constante, a princípio pela própria sobrevivência, depois pela bus
ca do conhecimento pelo autodidatismo e pela afirmação como ･ｳｾｲｩﾭ
tor. Conhecendo, porém, alguma coisa a seu respeito, é claro que não 
concordei e o tempo só veio confirmar que eu tinha razão. 

O livro "Perfis e retratos em vários tons" (UFSC/Lunardelli -
Florianópolis - 1986), publicado no ano passado, acaba de revelar, 
ao lado do ensaísta e do crítico, um memorialista de qualidade. gêne
ro em que é muito pobre a produção literária em nosso Estado _ Em
bora não se trate de uma autobiografia convencional, dessas que co
meçam com as lembranças da infância e vão evoluindo, passo a pas
so, até os dias presentes, e nela o autor se coloque deliberadamente 
em posição secundária (como indica o título do volume), os retratos 
e os perfis que ele traça mostram sua convivência com muitas dessas 
figuras, mais ou menos chegadas, ao longo de certos períodos das exis
tências de ambos. Assim ocorre com Jorge Lacerda, a quem secreta
riou no Rio de Janeiro, no lamentável episódio da impugnação do 
mandato do governador; assim ocorre com Oswaldo Bulcão Vianna, 
a respeito de quem falou no ato de inauguração de um jardim em sua 
homenagem e em tantos outros casos. São as memórias de um ･ｳｾｲｩﾭ
tal' sensível e observador sobre inúmeras pessoas com quem se cruzeu 
ao longo da existência . Políticos, jornalistas, professores, escritores, 
historiadores, diplomatas, cientistas, religiosos, poetas, magistrados, 
profissionais liberais, - quase todos catarinenses. - desfIlam neste 
livro em páginas modelares que informam e emocionam. 

Para quem, como eu, conheceu muitas das figuras retrat:ldas 
no livro, é fácil constatar a fidelidade do retrato, a nitidez de suas li
nhas . Cswaldo Bulcão Vianna, em cujo escritério trabalhei por mais 
de três anos, está perfeito, é ele mesmo, falando, agindo, caminluli1-
do, "politicando" (seu único "vício"). Cthon D'Eça, de quem fui alu
no na antiga Faculdade de Direito, com seus cacoetes. sua COlwersa 
inigualável e seu fascínio pelo Eça. também é perfeito. Tenho 8_ im
pressão de revê-lo, inquieto, dinâmico, agitado, desfiando lições de 

MAJ U Pela alta qualidade das confecções eJ.ll1 malhas que produz, 
tornou-se uma empresa de vanguarda nas exportações e no 

mercado brasileiro. e orgulhO da indústria têxtil blumenauense_ 
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bireito Romano. E João José de Souza Cabral, sempre elegante, em 
cuja companhia subi muitas vezes para as aulas, com ele contando ao 
jovem acadêmi::!o as coisas de sua vida de advogado . professor e po
lítico. Tantos outros de quem ainda lembro e que o escritor de 3.pu· 
rada técnica e múltiplos recursos recoloca diante de meus olhos, ain
da que alguns deles eu não consiga ver com a mesma simpatia que 
mereceram do autor. 

Trata'·se, enfim, de um livro importante como depoimento sin
cero de um homem e como obra literária realizada com maestria, cu
ja leitura nos aguça o desejo de palmilhar as páginas de outro volu
me anunciado pelo autor - "No tempo da calça curt3." - onde ele 
trará as reminiscências mais antigas, daquela fase em que a pessoa 
retém para sempre as surpresas da vida . Nereu Corrêa, crítico e en
saísta, conquistou também o seu lugar como narrrador das experiên
cias vividas . 

- .-.-.-.-.-

Um artigo que escrevi sobre Hans staden, publicado nesta mes
ma coluna, provocou alguma discordância e motivou cartas à redac;ão 
e a mim próprio por causa de umas tantas coisas que disse sobre 
aquele cidadão germânico que escreveu o primeiro livro sobre,) Bra
sil e esteve prisioneiro dos tupinambás por longos meses. O que aiir
mei não constituía nenhuma ofensa ao náufraga alemão, mas houve 
quem não gostasse. Absorvido por outras ocupações e sem disposiçã0 
para polêmicas, na época, esqueci o assunto . Agora, porém, relendo 
algumas páginas de Monteiro Lobato, numa velha "edição ônibus" de 
sua obra, comemorativa do 25.0 aniversário do livro "Urupês" (1), de
parei com o artigo "O primeIro livro sobre o Brasil", onde o autor 
relata os tropeços de Hans Staden na terra dos ameríndios. Veio-me 
a idéia de comparar os dois textos, isto é, aquilo que escrevi e o que 
escreveu o contista ode Taubaté. Concluí que fui fiel aos fatos descri
tos por Lobato e o fiz inclusive com maior suavidade. Vejamos ulgu
mas passagens do texto lobatiano: 

"Hans seria de poucas letras - diz ele _ - Daí o fazer estilizar 
o livrO' por um notável da época, o doutor Zychmann, médico de Mar
purgo, o qual o narigou de um prefácio que é um modelo de literatu
ra encruada." (p. 499). Mais adiante: "O livro de Staden, apesar de 
revisto por um mestre, dá bem a medida e o tom da rudis indigesta
que mole. Tal é, porém, a força da obra vivida, que ainda assim vsle 
pO'r uma das coisas mais curiosas e empolgantes que já se escreve
ram." (p. 499). Ainda muito moço - escreve Monteiro Lobato - "Sta
den viu-se possuído da febre aventureira" e "lá se engajou de artilh<::liro 
a bordo da frota que encontrou a sair." (p. 500). Mas não foi nessa 
viagem, e sim na seguinte, que iniciaram os maus momentos de Hans 
Staden. Naufragando nas costas de São Vicente, após tremenda -.;eri)
pestade, e depois de aventuras sem conta, foi mais tarde aprisionado 
pelos índios, de cujo cativeiro só a astúcia e a sorte lograram salvá-lo. 
Retornando à pátria, escreveu o livro, o primeiro livro sobre o Brasil, -
e embora prometesse aos índios com quem vivera nos últimos tempos 
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e dos quais se tornara amigo que voltaria com uni navio carregadí
nho de presentes, é óbvio que jamais voltou. "Bom europeu que era, 
mentiu mais uma vez - conclui Lobato. - Não voltou coisa nenhu
ma. A posteriçade, entretanto, o absolve_ da feia falta por amor ao 
presente que lhe fez das suas memórias - precioso espelho da nossa 
ascendência, que nós, menos por pudor que desleixo, só trezentos e 
tantos anos depois de dado a público em Frankfurt vimos a conhe
cer em tradução recém-publicada." (p. 505) . 

.o artigo de Lobato encontra-se hoje no volume "Na ａｮｴ･ｖＧｾｳｰ･ﾭ
ra", integrante de suas Obras Completas. Embora não seja. ao que 
parece, dos mais lidos e conhecidos, foi mantido pelo autor, o que re
vela quanto o valorizava. . 

'É .claro que o autor de "Cidades Mortas" não é o dono da ver
dade e pode ter cometido erros . Mas tem por si o prestígio de tradu
tor e adaptador do livro de Staden (para as crianças) , obras essas 
em que não me consta tenham sido apontados deslizes. (2) 

Além disso, amigo da verdade e espírito isento, não tinha moti
VOs para diminuir ou endeusar uma figura, pela qual teve tantas pa
lavras de simpatia. 

-.-.-.-.-.-

Dois lançamentos de novas obras catarinenses: "Beco da Lam
parina", coletânea de crônicas de Flávio José Cardozo, a.utografada 
na sede do jornal "Diário Catarinense", em Florianópolis, com grande 
estardalhaço vídeo-jornalístico, e "Poesia: lucidez ou fantasia?", cole
tânea de poemas de aut,oria de funcionários do Banco do Brasil, au.
tografado na sede da AABB, em Blumenau. O livro tem prefácio de 
Roberto Diniz Saut, orelhas de Vilson do Nascimento e foi impresso 
pela Fundação "Casa Dr . Blumenau" . Coisa modesta, no aspecto grá
fico, mas com bons poetas . E bem nossa. 

-.-.-.-.-.-

Lamentei não ter podido comparecer ,à( exposição da artista 
Gudrun von der Heyde, promovida pela Fundação Cultural de Pome
rode, onde ela pôs à mostra suas pinturas. As referências, porém, 
têm sido as melhores e desejo que a carreira, da artista seja c:oroada de 
sucessos . 

Notas: i 
(1) "Urupês, outros contos e coisas", Monteiro Lobato, edição-ônibus 

comemorativa do 25.0 aniversário da estréia do escritor, Cia. 
Editora Nacional, S . Paulo, 1943 . 

(2) "Monteiro Lobáto - Vida e Obra", Edgard Cavalheiro, Editora 
Brasiliense, S. Paulo, 3.a ed ., 1962, tomo lI, págs. 274 e 269. 

TE KA É uma sigla que se impõe pelo conceito adquirido no ramo têxtil 
blumenauense . Seus produtos da mais alta qualidade, se desta· 

cam não só no mercado interno, como no internacional. Já é tradição os 
consumidores nacionais e internacionais ligarem o nome TEKA a produtos 
indústrias têxteis da mais alta qualidade . 
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Subsidias Históricos 

Coordenação e Tradução: Rosa He.rkenhoff 

Excertos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal da COlônia), publicado 
na Colônia Dona Francisca, Joinville, a partir de 20 de dezembro de 
1862. 

'Comunicado de 28 de outubro de 1865, referente ao engajfJllen
to de voluntários da Guerra do Paraguai: 
O "Kolonie-Zeitung" noticiou em seu penúltimo número, que o 

Presidente da Província autorizou o adiantamento da quantia de 50 
Milréis a ser paga a todo voluntário, pai de família, por ocasião do 
seu engajamento, importância a ser descontada do seu soldo. A mes
ma notícia também veio de outra fonte digna de crédito. Baseando-se 
neste dispositivo, os voluntários casa:dos de Dona Francisca pediram 
ao Alferes W. Hoffmann a liberação do referido adiantamento por 
ocasião da primeira chamada, na terça-feira. Como, porém, o paga
mento não se efetuou, demonstraram 'a sua desconfiança, declarando, 
grande parte dos voluntários casados, que não partiriam na próxima 
semana com o Alferes Hoffmann para santa Catarina (Desterro). É 
lamentável que, deste modo, o número de voluntários que deveriam 
representar a nossa Colônia no batalhão de voluntários alemães desta 
Província, tenha diminuído sensivelmente, mas, de outro lado, não se 
pode negar que é simplesmente impossível para muitos chefes de fa
mília partirem, sem deixar para a família uma pequena soma ou, 
pelo menos, a garantia do pagamento da mesma em futuro próximo. 

A Comissão abaixo assinada pretende comunicar a Sua Exce
lência o Presidente da Província, pelo próximo correio, este fato, fa
zendo ver a necessidade do adiantamento e pedindo verba para este 
fim. 

Dando conhecimento das providências à população, a ComIssão 
convida os chefes de família, dispostos ao engajamento sob a condi
ção de recel?erem o adiantamento de 5C Milréis para a sua família, de 
se apresentarem a um dos membros desta Comissão. 

Além disso, a Comissão se vê forçada a declarar, que até a pre
sente data, não recebeu, nem por intermédio do Alferes W. HOffmann, 
comunicado do Presidente da Província, sobre o adiantamento em 
questão, e nem tampouco a verba necessária , 

É bem verdade que na alfândega de São Francisco se encon
tram depositados 2 Contos de Réis para os voluntários mas destina
dos somente ao sustento, ao soldo e ao transporte dos mesmos. 

Joinville, 26 de outubro de 1865, 
A Comissão Imperial para a matrícula e o transporte dos vo

luntários desta Freguesia: 
Vigário C. Boegershausen, G.A.O. Ni€meyer, Dr. A. Haitenhoff, 

Dr , W. Engelke. 
Notícia de 4 d,e ｮｯｾＮ ｽｭｨｲ ｯ＠ de 18S5: 
Dona Francisca. - Os voluntários da Pátria de Joinville, em 
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número de 23, partiram na noite de 29 de outubro. Ao toque de reu
nir, apresentaram-se todos às 7 horas da noite, no Restaurante Rava
che, onde lhes foi servido um bom jantar. Pelas 8 horas, após o rece
bimento da. bandeira, seguiram, ao som de uma banda de música e à 
luz de archotes e tochas, precedidos pelos ginastas e pelos cantores 
da "Sangerbund" (Liga de Cantores), portando os seus respectivos 
estandartes e seguidos de incontestável massa popular, para a praça 
do porto, em frente à casa do sr. Ulrichsen, que havia iluminado a 
fachada de sua casa comercial, assim como se achava profundamente 
iluminada toda a praça ao redor, e adornada com palmeiras e lanter
ninhas chinesas, dando-lhe um verdadeiro aspecto local de festa. A 
chegada dos voluntários, primeiramente o sr. diretor Niemeyer sau
dou·os com uma oração elevada e em seguida falou o sr. Padre Boe
gershausen. Depois foi a vez do Alferes W. Hoffmann, chefe dos vo · 
luntários, o qual, agradecendo a todos, irrompeu em vivas, sendo 
acompanhado pela multidão com aplausos estrondosos e vivas inter
mináveis, ao Imperador, ao Império, ao Exército, à Marinha, aos Vo
luntários, ,àj Colônia e sua :Ciretoria. Depois, a banda de música toceu 
o Hino Nacional e a "Sangerbund" cantou algumas canções. O sr 
Ulrichsen ainda ofereceu um cop_o de bebida, especialmente prepara
da para. os voluntários, os quais, após o sorvo do drinque de despedi
da, emtarcariun no bote com a maré vasante, seguindo até a B<:trra do 
Araquari, de onde ma.rcharam a pé até o Desterro. 

Noticia de 4 de novembro de 1865: 
Dona Francisca. - DEsertores. Durante a noite de 29 a 30 d9 

outubro foram trazidos para Joinville dois negros, que foram encon
trados na picada da estrada. da Serra, com armas, sendo presos pelos 
inspetores de quarteirão Kohn e Boese. O boato os transformou ime
diatamente em dois paraguaios, mas o inquérito instaurado revelou 
que s;e tratava de mineiros, engajados no batalhão de Caçadores de 
Desterro, de onde haviam fugido há dois meses. 

A coleção completa do Ｂｋｯｬｯｮｩ･ＭｚＨ･ｾｴｵｮｧＢ＠ faz parte do aoono 
do Arquivo Histórico de Joinville. 

M ICROFILMAGEM DE PEQUENOS PERIÓDICOS 
A exemplo do que já ocorreu em princípios do ano de 1986, com 

a microfilmagEm dos jornais de língua alemã, da época colonial. como 
o "Blumenauer-Zeitung" e o "Urwaldsbote", acaba de ser firmado, en
tre a Fur:-:!ação "Casa :Cr. Blumenau" e a Fundação Nacional Pró·J\'le
mória", através da Biblioteca Nacional, um convênio junto ao "Plano 
Nacional de Microfilmagem de Periódicos Brasileiros". Este convenio, 
no valor de 15 mil cruzados, visa possibilitar, à entidade cultural bl1.l· 
mEnauense, a microfilmagem de pequenos periédicos considerados ra
ríssimos, da·jo seu valor histérico, pois remontam ao início do século. 

Trata-se, portanto, de mais um passo que a Fundação ·'Casa. 
Dr. Blumenau", mantenedora do Arquivo Histório, dá, no sentido de 
garantir a ｾｲ･ｅ･ｲｶ｡￣ｯ＠ histérica do desenvolvimento de Blumenau, 
transformando em microfilmes not'Jcias registradas há mais de SO 
anos, ligadas diretamente à história social-cultural<-econômica do nm
nicípio. 
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Aconteceu ... Março de 1987 
---- ---------------- - ------- , 

- DIA 3 - De acordo com relatório apresentado ao prefe ito 
Dalto dos Reis pelo cllefe do Serviço Municipai de Trânsito, sr . Os
mar Packer, n8S primeiros três meses de 1987 foram registrados em 
Blumenau 849 acidEntes, com 6 mortos. No ano passado, no mesmo 
período, registraram-se 902 ocorrências, com 9 vítimas fataIs. Os :::ci
dentes deste primeiro trimestre, estão assim divididos : Janeiro, ＲｾＳ Ｌ＠

com duas mortes; Fevereiro, 266, com três mortEs e Março, 293 aci
dentes, com uma morte , Todos estes acidentes registraram-se nas ro
dovias blumenauenses. 

* - DIA 6 - Com concorrrida solenidade, na qual estiverar.l pre
sentes numerosas figuras representando os diversos ｳ･ｧｮｾ･ｮｴｯｳ＠

da comunidade, foi instalado o décimo Batalhão de Polícia Militar em 
Blumenau. O ato de ､€ｳｾ･ｲｲ｡ｭ･ｮｴｯ＠ da placa comemorativa foi pn:si
dido pelo prefeito Dalto dos Reis. O Décimo Batalhão tem em seu 
comando, a partir desta data, o Tenente Coronel Jurandir Ferreira. 
Com este importante acontecimento a população blumenauense ｶｾＭｳ･＠

bastante mais protegida pelo patrulhamento no centro e nos b9.irros 
que passou a ser efetuado pelos integrantes daquela corporação 

* * - DIA 9 - Na sala nobre da Biblioteca "Dr . Fritz Müller", da 
Fundação "Casa Dr. Blumenau", realizou-se concorrida noite de au
tógrafos, com o lançamento de três livros: Espelhos da Alma, de José 
Gonçalves, Ao SilênCio da Luz, de Roberto Diniz Saut e A Força do 
Berço, de Apolônia Gastaldi . A noite foi um sucesso pelo compareci
mento público que tornou o ｡｣ｯｮｾ･｣ｩｭ･ｮｴｯ＠ uma festa muito agradá
vel. 

:I: * 
- DIA 10 - O Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto 

(SAMAE), segundo relatório publicado na imprensa, forneceu atra
vés de suas duas estações de tratamento de água, mais de 12 bilhões 
de litros de água tratada, durante o ano de 1986, Sobre o assunto, foi 
fornecido, ao prefeito Dalto dos Reis, pelo diretor daquele órgãc, um 
substancial relatório, que indica, ainda, existirem 605 quilômetros de 
rede de abastecimento de água servindo o município. 

* !J: 
- DIA 10 - Relatório entregue pela Secretaria de Agricultura 

ao prefeito Dalto dos Reis, informa que somente em 1986, cerca de 
mil filhotes de peixes da Estação de Piscicultura do Município, loca
lizada em Tatutiba lI, foram entregues aos agricultores blumenaucn
ses. 

* * - DIA 12 - O Departamento de Cultura da Prefeitura inau-
gurou, às 20 horas, a Galeria Municipal de Artes, abrindo com ｵｭｾ＠
exposição de 50 trabalhos do artista e professor Luís Emmerich. A 
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Galeria acha-se instalada no antigo prédio da prefeitura, sede d0 Cen
tro de Cultura e que passou por reformas e adaptações, tornandc-se 
um ambiente muito refinado. 

* * 
- DIA 15 - Assumiu o governo de Santa Catarina, eleito que 

foi no pleito de novembro de 1986, o joinvillense candidato do P.lVIDB 
Pedro Ivo de Figueiredo Campos. As duas solenidades - posse, na. 
Assembléia e transmissão de cargo na sede do governo - foram mui
to concorridas e o público, em todo o Estado, festejou o acontecimen
to. 

* * 
- DIA 15 - Cercado do carinho e estima dos membros da co

munidade, o Pastor Dieter Prinz, titular da Igreja Evangélica Lute
rana de Itoupava Seca, viu registrar-se a paEsagem de seu jubileu de 
prata (25) anos de sua atividade no ministério sacerdotal. O Pastor 
Dieter Prinz, que conta 52 anos de idade, é natural de São Bento do 
Sul, formou-se na Faculdade de Teologia de São Leopoldo (RGS-, 
tendo chegado a Blumenau dia 13 de março de 1962. 

* * 
- DIA 17 - No Teatro Carlos Gomes, a Orquestra de Cânlara 

daquela Casa da Cultura Musical, prestou expressiva homenagem a 
Vila Lobos, pela paEsagem de seus cem anos de nascimento . Um se
lecionado programa foi elaborado e a platéia esteve literalmente to
mada pelo público que foi prestigiar a iniciativa. 

* * 
- DIA 19 - Relatório apresentado ao prefeito Dalto dos Reis, 

pelo diretor do Hospital Santo Antônio, informou que cerca de 3.500 
pessoas vinham sendo atendidas mensalmente, ap.ós a implantação 
do sistema gratuito de atendimento à comunidade . O prefeito Dalto. 
dos Reis, ao tomar conhecimento da estatística, viu sua iniciativa 
coroada de êxito, afirmando que "a adoção de tal medida se tornou 
eficaz na simplicidade para o atendimento". Disse ainda o chefe do 
Executivo, que "a medida adotada, teve como base para a aplicação 
deste benefício, a greve dos servidores públicos federa.is (INPS), que 
em junho de 1986 paralisaram todo o serviço de atendimento, dei
xando com iESO, os menos favorecidos pela sorte, sem qualquer aten
dimento" . 

* * - DIA 20 - Através de um protocolo, o prefeito Dalto dos Reis, 
entregou àJ Fundação "Casa Dr. Blumenau", para uso da Biblioteca 

j 
LOJAS HERING S.A. Represent!l não ｾ＠ o espírito ･ｉ＿ｰｲ･･ｮ､ｾ､ｄｲ＠ .co

mo tambem SollCltude, educaçao e socUlbllida-
de Que caracteITLAm tão bem a tradicional formação da ｾ･ｮｴ･＠ blumenaueIl8e. 
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Histórico do cidade de Sõo Joaquim 
e 05 costumes oe seu povo 

1"IARIA BATISTA NERCOLL.,,"{ 

2°. Capítulo 
07.05.]887 -- 07 .05 .1987 

Solenemente instalado o lHunicílJÍO. 

Comemoraremos entfto nesta data 
o 1.° Centenário de nossa queridR ter
ra e que chamou-se Sfto JoaqUim do 
Cruzeiro. 

Vejamos a A ta de Instalação da 
nova Freguesia de São Joaquim do 
Cruzeiro, no 1.0 Capitulo,' e o que diz 
o professor Enedino Batista Ribeiro, 
(;m seu belo e completo trabalho mo
nográfico em 1940. 

.. A cidade de São Joaquim fica si
tuada à margem direita do riacho SilO 
J\Iateus, numa rechã cercaCila de outei
ros e colinas de pouca elevação, a 1.360 
metros de altitude, justamente no lu
gar antigamente denominado Cha.pada 
cio Cruzeiro, porque aí se crUZéivam 
as duas grandes estradas gerais' '-'ma 
que vinha de Lages, em demanriu da 

cidade de Laguna, e a ｯｵｴｾ｡＠ ｱｵｾＮ＠ par
tindo do Rio Grande do Sul, tUmava 
em direção aos caminhos do Destêrro 
e outros pontos da província de Santa. 
Catarina . . , 

A população que podemos conside
rar como estatística é o ofício dirigi
do à Câmara de Lages em C6.G3.1869: 
1.000 habitantes mais ou menos, que 
poderemos calcular até 1887. 

]987 festejaremos os 100 anos de 
J\Iunicipio com: 30.000 habitantes na 
zona urbana e 15 .000 habitantes na 
zona rural, em uma área de 2.171 km2. 

(aspectos geográficos tréLtados no 
capítulo posterior) 

lG1U<.:·) ·\ PRIl\UTIVA 
A primitiva Igreja fora mandada 

eregir às ordens do fundador da Frc-

Preswne-se que foi a primeira "\"isita do Bispo D. José de Camargo Banos, 
21.10_1898. (Livro Frei R,ogerio e Re\'ista do Instituto lJistóricu (' Geúgráfico 
tIe Santa O_ltarina (1981). 
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guesia; foi construída por escravos . 
E·ra como a atual de pedra ferro, 

irregular, bruta; viam-se assim gran
dos blocos nas paredes pacientemente 
calçados com pedras miúdas. 

Na falta de cimento naquela É'po
ca, se usava o barro para argarnassar 
as estruturas de permeio, e se conso
lidavam as paredes com pedras meno
res, como um recheio. 

Nos ângulos externos da abside, 
existem estátuas de personagens bíbli
cos primorosamente feitas. Esse tra
balho de arte foi executado por ,JOÃO 
PEDRO LUCRÉCJjO. lOflcial de Pe
dreiro, conforme consta da Cópia do 
contrato em 1.0 .10 . 1873 . Enviada, da
tilografada por um conterrâneo, que, 
pelo teor dC\! mesma, não há dúvida de 
sua originalidade). A tradução oral 
tra.tava como escravos os trabalhado
l'es da igreja; a cópia do contrato re
gistra serventes. 

Cópia do Contrato celebrado en
tre o Juiz da devoção de São Joaquim 
da Costa da Serra ao Mestre PedrE:iro 
João Pedro Lucrécio para a constru
ção da Igreja Matriz da Freguesia de 
São Joaquim da Costa da Serra do 
Termo de Lages: (ortografia original) 

"Declaramos no abaixo assigné'.dos 
Ma.noel ｊｯ｡ｾｱｵｩｭ＠ Pinto, Diretor e Juiz 
da devoção de São Joaquim da Costa 
da Serra e João Pedro Lucrécio Offi
eial de pedreiro que nos obrigamos ao 
contrato 'Previamente aprovado por nó:; 
t'.mbos as estipulaçõ.es seguintes ｾ＠ Eu 
João Pedro LucrÉ'cio me comprometo 
a fazer a Igreja de São JoaquiW- da 
Costa da Serra, ｭ･､ｩｾｮｴ･＠ a quantia de 
hum conto e sincoenta mil rs. com 
as seguintes dimensoens: setenta pal
mos de comprimt.o, sendo: a Canela 
l\lor. com vinte sinco palmos de êom
primento e os mmos. de largura c o 
corpo da 19reja com Quarenta e sinco 
palmos de com'Primento com outros 
tantos de largura; a altura d.o corDa 
da Igreja será de vinte ..:iois ｰｾｬｭｴｊ ｳＬ＠
da CaiJela _ lor. dezoito; os allcerc2s 
elas obras serão de sinco e meios p'1l
mos de largura e as paredes de qua
tro palmos; Dando eu a obra prompta, 
constando das paredes da Igre,ia pm 
J)P e em ponto de receber o m,l(leira
menta; obrigando-me mais a principiar 
esta obra na dacta deste a secenta 
dias\ Eu IVlanoel Joaquim ｐｩｮｴ ｾ Ｉ＠ me 
obrigo ao segte: dar todo o material 
nesseçario para a dicta obra; um offi. 

daI de pedreiro e dois serventes I'ara 
ajudarem ao mestre assima até o fim 
da obra, bem como o sustento para os 
trabalhadores e fazer os pagamt.os., o 
primeiro quando a obra estiver feita 
pella metade e o segundo no fim da 
obra . Pelo que combinamos passar es
te documento que vai assignadc pelo 
primr.o. contratante assignando a rogo 
do segundo João Pedro Lucrécio por 
não sa,ber escrever . Marcos Baptista 
de Sza. em prezencia das testemunhas 
abaixo assignadas . Freguezia. d:'! São 
.Toaquim da Costa da Serra, 1.0 de ou
tubro de 1.873. Manoel Joaquim Pin
t.o. A rogo de João Pedro Lucrécio, 
Marcos Bapta. de Sza. Testemunha 
prezente, Jm. Ca,valheiro do Arr.aral . 
Testemunha Joaquim da Silva Mattos. 
José Rodrigues de Souza." 

(Copiado do original) 

VIDA REUGlOSA 

Como povo de raízes profunda
mente religiosas no catolicismo em 
08.02.1982, teve seu primeiro vigário 
Frei Beda Kock, que a estas anotações 
juntamos as informações do padre 
Otávio Lorenzoni. 

Apresentamos na sua íntegra. 
Almanaque do Império do Brasil 

]886. 
De 1886 até 1902 não encontramos 

cutras referências sobre os párocos de 
São Joaquim; há portanto uma lacur.a 
de 18 anos que talvez nunca mais pos
sa ser preenchida. 

Em 08 de março de 19D2. foi no
meado o primeiro vigário de Süü Joa
quim, Frei Beda Kock ljá anotado 
r',cima) , o qual tomou posse no Domin
go de Ran-,os, 23 de março do mesmo 
ano. 

A 25 de abril de 1909, assumiu a 
raróauia o Reverendo, Padre D.)l11 in
gos Bonavere, que em 1916, foi trans
ferido para Urussanga . Em seu lugar 
assumiu o Padre Afonso Veq;on. ten
do perm 3necido de 23 de outubro da
quele ano a.tê Un8, quando tranlSmitiu 
o cargo ao Padre J ｏｾｬＧＩ＠ ｃ｡ｳｾｬ･Ｎ＠ :t:ste 
padre permaneceu ate' ＱｾＲＱＬ＠ tendo as
sumido em 23 de setembro de 1818 . 

Durante sua gestão foi ｣ｲｬｾ､｡＠ a 
primeira escola pa,roljuial, a qual fun
cionava em CRsa a lugada e tinha como 
profeEsor o bacharel HortêncÍ0 Gou
ｬ ｾｲｴｨＮ＠ Este professor solicitou ;J vinda 
de freiras para São Joaquim, mas seu· 
pedido foi recusado, 
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Há oito de maio de 1921, -roi em
possado o padre Ernesto Schutz, padre 
até hoje lembrado carinhosamente por 
ｾｵ｡ｮｴｯｳ＠ o conheceram. 

Padre Ernesto, conhecedor profun
do dos hábitos da gente serrana, para 
conservar os fiéis das ｲ･ｧｩ･ｾ＠ mais d.is
tantes, aonde ia levava consigo um 
'Violão e uma gaita. Ao chegar rp.aliza
"a um baile e depois ｲ Ｚ ｾｺ￣ｶ｡＠ uma San
ta Missa. Desta forma o padre Ernes
to conseguiu manter as rudes gentes 
de então, fiéis à doutrina católica. 

Durante a sua gestão, a festa de 
São Joaquim era comemorada no Na
tal e a rprocissão de Corpus Christi 
l·ealizava-se no verão. Em 1922, iniciou
se a construção da Casa Paroquial . 
Em 1.0 de março de 1934 chegou como 
seu coadjutor o padre João Viecéli. 
Este rpadre, foi empossado como vigá
rio em janeiro de 1935, permanecend:) 
no cargo até 1958. 

'Durante seu vicaristo, o padre 
João Batista Viecéli teve 2 coadjuto
res: o padre Pedro de Alcântara, que 
permaneceu em seu cargo de 1.° de 
janeiro de 1937 até fevereiro de 1938, 
c o padre Simão Mozer, que exerceu 
suas funções de 31 de julho de 1937 
até 1.0 de janeiro de 1939. 

Em 1940, o padre João Batista Vie
céli_ deu início à implantação da Ca
sa Paroqu.ial. A Casa Paroquial era 
situada onde hoje está a Casa de For
mação e foi construída ｳｯ｢ｬＢｬｾ＠ um ce
mitério abandonado há 35 anos. 
I Para a Casa Paroquial foi transfe
rido o Grupo Escolar Manoel Cruz, 
anexo Escola Complementar, com 3 
anos, até 1936, e que funcionava na 
casa de rpropriedade de Sebastião Mat
tos, hoje de Vitor Gaidinsld. 

Com a construção do prédiO pró
prio na praça Cel. Cezário J o:lquim 
do Amarante, na Casa Paroquial, fo
ram regidas outras Escolas. 

Em fevereiro de 19M, chegaram a 
São Joaquim as irmãs Beneditinas (ho
je existe moderno colégio de irm3.s, 
mas dirigido por irmãs de outra or
dem) . Em 1958 a paróquia de São 
Joaquim passou a ser gerida pelo pa
dre Blevio Ozelame. Em 1969, chegou 
o padre Otávio de Lorenzi (que foi 
transferido pa.ra São Cristóvão -- Cu
ritibanos) e substituído por padre Da
vid, e mais tarde retornando novamen
te padre Otávio. Na gestão desses pá
rocos foi construída uma nova Casa 
Paroquial e a Casa de Formação, am-

bas dignas de registro, levando se em 
conta o trabalho dos vigários, o qual, 
para sua igreja é obediente, dócil, to
lerante. 

Informações: Parte do jornal Cor
reio do Sudeste Criciúma (1977) , a se
guir. 

"1. Dom José de Camargo }Jarros 
Nasceu Dom José de Camargo 

Barros em Indaiatuba, São Paulo, a 
24 de abril de 1858, filho de João Ba
tista de Camargo Barros e de Da. Ger
trudes de Assunção Camargo. 

Fez o curso primário, durante 
quatro anos em Sorocaba. Em 1873, 
matriculou-se em Itu, no colégio diri
gido por Joaquim Mariano da Costa, 
passando-se. depois, para o Colégio 
São Luís, daquela cidade, dirigido pe
los Padres Jesuítas, então dirigido pe
lo Pe_ José l\laria Mantero SJ. 

Freqüentou o Seminário Episco
pal, a partir de 23 de junho de 1877. 

Foi ordenado a 11 de março de 
1883, .passando, então, a lecionar no 
Seminário Bpiscopal. Em segui.da, em 
1887, foi promovido na paróquia de 
Santa Efigênia, na capit.al paulista, 
tendo sido nomeado Cônego do Cabi
do da Catedral de IS . Paulo a 
15-12-1888, e exercendo o vicariato na
quela paróquia, até 1893, quando foi 
preconizado Bispo do Paraná -- San
ta Catarina. 

Como vigário de Santa Efigênia 
lundou o Semanário ··Lidador" tendo 
em 1888, recebido as honras de Cêmego 
honorário da Catedral de S. Paulo. 

Foi escolhido Bispo do Paraná -
Santa Catarina pelo pava Leão XliI, 
a 11 de janeiro de 1894, seguindo para 
Roma, a fim de ser sagrado, o que 
aconteceu a 24 de junho e a 27 de se. 
tembro do mesmo ano chegava a Cu
ritiba. entrando solenemente em sua 
Catedral, a 30 daquele mês_ 

Desde logo preocupou-se -:om o 
problema da sua vasta diocese, neceSSI
ta de pastores de almas! 

Após um episcopado atuante foi 
transferido, em 1904, para a Diocese 
de São Paulo. 

Faleceu, em naufrágio, do vãpor 
'·Sírio ··, no litoral espanhOl, quando 
regressava de Roma, a 4 de agosto de 
]906. 

2. A Diocese Paluná . Santa Cata
rina. 

A subordinação eclesiástica de 
Santa Catarina, até 1890, o era à Dio
cese do Rio de Janeiro. 
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(Xerox do livro Frei Rogerio) 

o PRThlEffiO BISPO 
NA SERRA ｃａｔａｒｬｩ｜ｅｎｓ Ｎ ｉ ｾ＠

As condições religiosas do Brasil, 
nos últimos decênios, mudaram muito. 
A vinda dum bispo - harvia tão pou
cos em todo o Brasil - a Lages, era 
um acontecimento de todo extraordi
nário. 

"0 primeiro bispo - conta frei 
Rogério nas suas recordações - que 
vlsitou a região serrana de Sta. Cata· 
rina, foi s . excia. d. José de Camargo 
Barros, bispo de Curitiba. Ainda ho
je (1913), decorridos quinze a dezesseis 
anos, todos falam com amor e venera
ção do piedoso e bondoso bispo, que 
por suas maneiras afetuosas ganhou 
todos os corações. 

Veio por Laguna e Tubarão para 
S. Joaquim que, em 1898, pertencia à 
paróquia de Lages. O rev. P. frei Re
dento tinha se encarregado dos prepa
l'ativos da recepção, chegando s. excia. 
a S. Joaquim em meados de outubro 
de 1898, donde prosseguira a viagem 
para a pequena povoação de Pamel, 
onde, alguns dias antes, tinham chega· 
do "ários sacerdotes, a preparar o po
vo para a recepção dos SS. sacramen
tos. 

Pelo fim de outubro, s. excia. che
gou a Lages, sendo hospedado, do mo
do mais cordial, pelo sr. Vitor Alves 
de Brito. Embora, nesse tempo, a ma
çonaria começasse a levantar a cabeça, 
a 'População estava muito entusiasma
da, sendo grande o número dos que 
receberam os ss. sacramentos. Sa fes
ta de Todos os Santos e no dia de Fi
nados, a igreja estava repleta até ao 
último canto. 

"0 Pe. Redento tinha ido esperar
me em Orleans, de modo que de Oro 
leans para cá vieram o Pe. t{edento, e 
Pe. Bernardo, de Tubarão. Pe. Lar
cher voltou para Tubarão, a fim de se
guir para Desterro. Peso Uthers, Fre
oerico e Antonio Manno ficaram em 
Orleans para fazer algum serviço." 

'· .. . 0 caminho vai margeandc o 
no Tubarão acima, depois rio ).Jovo 
acima, depois rio Laranjeiras acima." 

E, no dia 19, quarta.-feira, há nova 
informação: .. Levantamos às 5 horas, 
tomamos café e partimos às 7. Os 
companheiros de Orleans aqui ticaram 
todos; seguimos acompanhados do 

mulatinho J osê e do moço ｐｯｬｾＧ｣｡ｲｰｯＬ＠
trazidos pelo Pe_ Redento; este mora
cor do distrito de S. Joaquim, aquele 
de Lages." 

"Hoje fizemos a dificílima passa
gem da serra do Imaruim, gastamos 
de um pouso (Brusque) a outro pouso 
(casa do sr. Matheus Ribeiro) 9 horas; 
saímos às 7 e chegamos às 4." 

.. Ao meio dia chegamos ao pé da 
serra, sestiamos e comemos um bom 
virado, que o Pe. Redento fez arranjar 
na casa do Benrique Messar ...... "Na 
subida só da serra, gastamos ｾｯｲ｡＠ e 
meia. O caminho é feio e horroroso, 
em toda a minha excursão no Paraná 
e neste Estado não encontrei ainda um 
caminho tão horroroso, e como dh o 
Francisco, não se pode explicar: é um 
caminho estreito, no fundo de uma 
garganta no meio de montanh<:ls altís
simas, formado de pedras soltas, r!e to
dos os tamanhos e tão íngreme que o 
nível de 5 metros para diante na subi
da passa por cima do cavalo e do ca
valeiro ... 

'·.Em cima da serra, já se descor
tina o aspecto, semelhante ao do Pa
raná, campos, pinheiros e frio. 

"Chegamos às 4 da tarde ..... "As 
ｾ＠ horas da noite chrismei algumas pes
soas da família do Sr. Matheus ｾｕ｢･ｩＭ
ro. 

E fala, então, dos compadrios ali 
adquiridos, por ter sido padrinho de 
várias pessoas daquela famllia, que 
enumera. 

Neste ponto o diário passa para o 
livro n.O 24, e assinala 20 de outubro, 
quinta-feira, quando diz: 

'. Ao meio dia, todo:; a cavalo, 1.ar
Emas para a casa do Snr. Manoel Ro
drigues, onde chegamos às 4 da tarde; 
o tempo esteve muito bom." ... "Em 
casa do Snr. Manoel Rodngues. nada 
fizE.mos .... "Nos deram um jantar e 
um almoço no dia seguinte." 

Já, na sexta-feira, 21 de cutubro 
as informações são mais circunstanci: 
adas: 

'. Almoçamos e partimos às 9 ho
ras da manhã, sendo acompanhados 
pelo Luciano Rodrigues, irmão, sobri
nho Luís, e mais alguns moços, che
g<:ndo a S. Joaquim às 2 horas da tar
de." 

"Do Matheus (Ribeiro) ao Manoel 
Rodrigues, 4 léguas, e deste à Villa 
de S. Joaquim, 5 léguas. O tempo 

continua muito bom, claro e fresco. , .... 
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J\'Ieia légua distante de S. Joaquim fo
mos encontrados por mais de 30 cava
lEiros, que da villa vieram ao nosso 
Encontro. Na porta da casa, onde fi
camos residindo nos esperavam a can
da de música e os principais do .ugar. 
Logo que apeamos o Juiz de Direito 
clr. América Cavalcanti Barros fez um 
discurso ... 

.. As 6 horas da tàrde fizemos a 
entrada solene, conforme o costume, 
sendo precedidos pela Irmandade do 
SSmo., uma turma de anjos, ouira de 
virgens, e acompanhado pela banda de 
l'núsica e todo o povo, que não é mui
tu ... 

.. Aqui encontramos os padres Os
waldo e Meinolpho, que já estavam 
trabalhando em preparação do povo." 

"Tenho observado que por aqui há 
muita saúde e muito vigor: são fortes, 
grandes, corados." 

E, no sábado, dia 22, anota qU8 
crismou 130 pessoas. 

Já o domingo, 23, merece J.lgnns 
registros especiais: 

.. Do meio dia às duas horas, ;)3.

guei as seguintes visitas Familia lJal
ma, João Pereira, Antonio Pereira, 2\la
theus Ribeiro, Bernardino Esteves, etc. 

As 2 horas chrismei 271 pessoas . 
O tempo tem estado esplend:do, 

de dia um sol radiante, de noite um 
luar magnífico e doce .. , 

(Xerox da "Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico de Santa Ca
tarina. Ano 1984.) 

E-, na segunda-feira, dia 24, à tar
de, fez visitas de despedida. 

Finalizou a sua visita a São .Toa
quim, dia 25, de outubro de 1898,. do 
que afirma: 

,. Celebrei às 8 horas e em seguida 
chrismei ainda 43 pessoas, perfazendo 
o numero de chrismas em S. Joaquim, 
mais de 70:> . Almoçamos e ao meio 
dia, acompanhados pela mÚSIca e por 
todas as famílias, fomos a pé até o 
fIm da rua, onde montamos a cavalo e 
fomos acompanhados até uma certa 
altura por mais de 150 cavaleiros." 
... "0 Manoel Pereira, que já tinha 
enviado antes a sua mulher, nos acom
panhou até sua fazenda, onde descan
samos um pouco e tomamos um café 
com muita mistura ." 

.. Chegamos, ao entrar do sol. em 
casa do Zeca Thomás, que está perto 
da margem do grande rio Lava tudo." 

"Jantamos às ｾ＠ horas da noite, 
feIjão e peixe frito, arroz e galinha." 

E, no dia 26, quarta-feira, as infor
mações são deste tom: 

"O Pe. Redento às 5:30 partiu 
para o Painel, a fim' de tO!l1ar as pro
vidências para a nossa chegada ". 
· . . "Tomamos um bom leite e às 8:30 
8.1moçamos : feijão e peixe, arroz com 
carne picada e café." ..... Às 10 horas 
partimos, tendo atravessado o rio .. La· 
va, Tudo" em canoa. Do outro lado do 
1'.io, montamos e partimos em direção 
ao Painel, pequena povoação, que pão 
é ainda paróquia, nem freguesia, " 
· . ... fomos encontrados por mais de 
150 cavaleiros, tendo à frente o incan
sável Pe. Redento, que já havia tudo' 
arranjado para a nossa chegada." 

"Tendo partido às 10 hora3, aqui 
chegamso às 2 da tarde." 
· .... Aqui (Painel) não tem Ｑ ｾ Ｑｵｳｩ｣｡Ｌ＠

l1em irmandade." 

ENSINO 

São Joaquim f:steve sempre empe
nhada na cultura de seu PO\'O, como vi
mos na 'página anterior. De 1918 a 
J 921, já havia Escola Paroquial, da 
qual era professor o emérito siluj oa
quinense Hortencio Silveira Goularth 
que deixou um rasto luminoso sobre a 
cultura de sua gente . Foi Chefe Esco
lar de Sã@ Joaquim . Exonerado a pe
éHdo, (Resolução n.o 146 de 10.07.1914). 
Sempre houveram bons professores co
mo: D. Bernardina, Theodolino Lima, 
Oscar Eineck, Adolfo Martins c o ve
lho professor Tóta, homem de extra
ordinária cult;.lra, escritor, poeta, cujas 
obras encontram-se no Museu "Thiago 
de Castro", em Lages. que ratifÍcam 
nossas informações. O Colégio parti
cular "Dr. Antonio Lucio", mineiro 
cie Varginha, competentíssimo, bom 
orador. Casou-se no seio da tradição 
joaquinense com a bela Judith Marto
lano. 

Existiu a Escola também pioneira 
da ('(ual exibimos a foto. 

Nosso povo, formado quase que 
por fazendeiros, sempre primou pelo 
bom ensino de suas famílias e por isso 
ｯｾ＠ COlégios mais conceitlll.ados foram 
freqUentados pelos joaquinenses, como: 
Colégio de São Leopoldo - Rio Gran
de do Sul; Colégio em Porto Alegre, 
Colégio Catarinense de Florianópolis; 
Colégio Diocesano em Lages . 
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As moças na maioria eram inter
nas nesses bons colégios: Colégio Sa
grado Coração de Jesus em Flon:mó
polis, onde formou-se a primeira pro
fessora D. Maria Cândida Cordova P e
reira. 

Começaram então a expãndir-se as 
Escolas pagas pelo Governo Estadual , 
a 'princípio Escolas Reunidas e por 
último o Grupo MA TOEL CRUZ, em 
06 de maio de 1926. 

Lamentamos não termos encontra
do a biografia do patrono, embora te
nhamos pesquisado e continuamos na 
esperança de um dia encontrá-la. Esse 
educandário tinha até o 4.° ano primá
rio, lõendo criada a Escola Complemen
tar com trés anos, com seu programa 
muito bem fundamentado e estudava
se 12 matérias, inclusive alemiio e 
francês . Profícuos tempos de ensino . 

Foi seu primeiro diretor, f aciano 
Barreto do Nascimento, que em 1930, 
por ato da revolução, foi transierido 
assumindo Dr. Antonio Lucio. ､ｾ＠
quem já falamos anteriormente. . 

A Escola Complementar co:n tri" s 
anos, funcionou até 1936; em 1937 já 
passou a executar o programa com 
menos matérias e em dois anos. 

Do Corpo Docente da Escola Com
plementar não pOdemos deixar de 1'e-

ｾＢ＠ . 

gistrar a nossa admiração e gratidão 
pelo Farmacêutico Enedino Batista Ri
beiro, form ado pela UniVersidade do 
Rio de Janeiro, que por amor à sua. 
tErra, prestigiando e colaborando eom 
o nosso ensino, lecionou gratUltamen
te. 

Homem Culto, orador primoroso, 
cujas palavras eram sempre ansiosa
mente esperadas I)as reuniões civicas, 
sociais e religiosas . Devemos registrar 
nomes de 'professores COfY10 . Godcfim 
Nunes de Souza, Fulvio Amarante Fer
reira, Dr . Hamiltom Ribeiro Vieira, 
José Jaime Vieira Rodrigues, Trujilo 
l --lliséa e tantos outros que marcaram 
o ensino em nossa terra . 

ANTONIO Ｎｊｏａｑｕｉｾ｛＠ ｈｅＮＺｾｒｉｑｻ［ｅｓ＠

"(Professor 'Ióta ) -- Nasceu em 
Lages em 1864. era filho do Dr . Joa
quim José Henriques, primeiro Juiz de 
Direito da Comarca de Lages . 

Moço ainda, freqüentou o Colégio 
l\Iilitar do Rio de Janeiro, regressou à 
sua terra natal, onde foi funcionário 
da Coletoria Estadual, ao tempo em 
que era Coletor o saudoso Cel. Jóca 
Neves . 

Inteligente e culto, de uma extra
crdinária vivacidade, passou ao ser pro-

Escola Mista: "Professora Jacinto Flores" e a Professora Olga (Bolinha), (mllis . 
ou menos em 1912) - mãe da autora. 
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fessor ambulante, tendo lecionado em 
quase todas as fazendas à,e Coxilha 
Rica e Painel e, ' em 1893, na fazenda 
do CeI, Belisário Ramos, CeI, Afonso 
da Silva, Ribeiro e tantas outras do 
muniCÍlpio, onde firmou reputação co
mo homem de invejável cultura, 

Na cidade, manteve escolas em di
versas épocas, sendo a última em 1908 

Transferiu-se para Bom Jesus, no 
Rio Grande do Sul, onde, também foi 
'Professor, retornando a Lages. de onde 
se transferiu para Painel, Bom Jardim 
e São Joaquim, onde veio a falecer, 

.colaborou em todos os jornais lo
cais, numa espantosa produção li te rá,-, 
ria, consagrou-se um ,poeta de largos 
recursos e admirável, na versificação; 
era tão pródigo na sua cultura que ri
mava, tanto na prosa como em versos, 
Possivelmente, em Santa, Catarina, pou
cos poetas lhe faziam sombra; impro
visava com admirável precis50, Can
tou, em versos, muitos fatos de sua 
terra, nos seus usos e costumes, Não 
tem conta o número de poesias que 
deixou, 

Nos arquivos do Museu Histórico 
"Thiago de Castro", doação feita pelo 
ilustre professor e jornalista Vences
lau Muniz, encontra-se os originais de 
uma Gramática da Língua Portuguesa, 
obra que não fora publicada pela exa
gerada modéstia que o caracterizava. 

E, em 1936. , faleceu em São Joa
quim da Costa da Serra numa noite 
de intenso frio e chuva, 'onde se 1)er
dera, na fazenda da chapada Bonita, 
então de propriedade do abastado fa
zendeiro Cel. João Firmino Nunes, 

Viveu na obscuridade, pois não ali
mentava pretensões a cargos e posi
ções, apesar do grande talento de qu.e 
era possuidor, 

Era músico, ignorando-se se dei
xou alguma produção, Em qualquer 
roda, festa ou aglomeração em que to
mava parte, discutia qualquer assunto 
e era ouvido, com muita atenção, pela 
facilidade como explanava suas idéias, 
numa linguagem elevada, 

Foi um grande mestre, ao seu tem
po, e a mocidade de outrora, hoje en-

canecida pelos anos que se foram, há 
de lhe render, sempre, o merecido prei
to de gratidão e de saudades. Muitos 
poucos são os que no passado não fo
ram alunos do culto professor, Tóta, 
cujo pseUdônimo que usava, para ocul
tar o seu nome, nas produções que 
embelezavam os Jornais da época, Era 
"Matheus Junqueiro" _ Nesta r:ipida 
biografia, por falta de melhores escla
recimentos, não resta a menor sombra 
de dúvida de que Antonio Joaquim 
Henriques, o popular professor Tóta, 
engalana com muito brilho e justifica
da admiração, a enorme galeria dos 
"Homens Ilustres de ｌｾｧ･ｳﾷＧＮ＠ como 
uma preciosa gema engastada no dia
dema da Bi-centenária Princesa da 
Serra, pela sua sólida e invejável cul
tura, " 

São Joaquim, possui hoje todos 
os cursos de 2°. grau. Estamos a um 
'passo do ensino Superior . 

MúSICA 

A mUSlCa foi sempre a alma do 
joaquinense , Já possuímos escolas de 
instrumentos de corda, que formaram 
lindas orquestras. Uma delas era mis
ta, sendo alunos: Aparício Mattos, Ro
salvo Albino, Gilbertina Cassão F'onta
nella, Olivia Nunes (in-memoriam), 
Hilda Mattos, 

O nome da professora Hilda Mat
ios é uma comprovação do que dize
mos, Educada em colégio de Irmãs, 
correspondeu ao cuidado de tradição 
da família joaquinense, aprimorando-se 
na música executando ainda em nos
sos dias a bela arte, 

Grato é 'para nós recordar as mis
sas festivas, cerimônias religiosas, re
quiem. dedilhando o órgão de nossa 
matriz, acompanhado pelo coro de vá
rias vozes e seguido por Leonel Pro-
1.0 em seu clarinete e Aristides Batcke 
em seu violino, que eterneciam, a ulma 
de quantos o 'ouviam, 
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SOCIEDADE MUSICAL 
MCZART ,JOAQUINENSE. 

São Joaquim possuiu uma das 
boas bandas do Estado de Santa Cata
rina. 

Sua fundação é do 30 de junhJ de 
1895. Seu estandarte é de seda verme
lha com franjas e bordado a ouro e 
pedra rubi, com desenhos de uma lira 
e uma. estrela em gorgorão verde. Foi 
confeccionada na Itália e custou na 
época Rs. 1.500 .000 (Hum conto e 
quinhentos mil réis). 

O pedido do estandarte foi feito 
pelo entusiasta e laborioso Presidente 
Egidio iMartorano. 

Foi o último maestro o composi-

tor nato Leonel Porto, natural de J ar 
guaruna, casado com a joaquinense 
Dorotéia Hugen. Era um espetáculo 
maravilhoso pomposo mesmo, vê-lo à 
frente da Banda nos dias de festa, des
filando pelas ruas de nossa cidade, 
Mas como tudo nasce para morrer um 
dia ... Leonel Porto morreu e com ele 
a Sociedade Musical Moza.rt Joaqui
nense. 

Com remanescentes da velha ban
da, formou-se o Jazz, "Pedacinho do 
Céu". que alcançou bastante sucesso, 
mas que não teve muita duração Foi 
seu criador José Dutra, de saudosa me
mória. Mas como São Joaquim é ce
leiro de músicos, temos o rea,parl,)ci
mento de nossa banda. 

Antiga sede da sociedade - Foto tiDada em 19·14. Sentados, da esftlwrda 

para a ､ｩｲ･ｩｾＺ＠ Juvenal da Silva Matt.os, Genovencio da Sih a :Mattos, 

Egidio Martorano, Leonel Porto (maestro), N.o ) (com f.l ixa), r-orta el>

tandarte Doquinha Amaral e n.O 2, professor ,José' ,Jaime Vieira Uodl'j

gues, portando a Bandeira Nacional. 

elA. HERING o ｰｩｯｮ･ｩｲｩｾｭｯ＠ c:ta. ｩｮ､ｳｴｲｩｾ＠ tê:xtil ｢ｬｵｭ･ｮ｡ｵ･ｮｳｾ＠ e, a ｾＺＺﾭ
ca dos dOIS pelXÍllhos, estao mtegrados na propna hiStó

ria da colonização de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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ｓｏｃｉｅｄａｏｾ＠

o Clube Astréa foi ｦｵｮｊｾ､ｯ＠ em 
n.02.1899. 

1.a Diretoria: 

Dr. Américo Rabello. Presidenle 
(Juiz de Direito); GenovérÍcio ､ｾ＠ Silva 
:.YIattos, Vice,Presidente; Juvenal da 
Silva Mattos, 1.° Secretário; Polidorio 
P. dos Santos, 2.° Secretário: Domin
gos ::\lartorano, Tesourpiro, João V. 
da Silva, Procuraáor; Antonio :\1. F. 
Brasil, Estatutos; ｊｲＺｾｩｮｴｯ＠ ela Silva 
Coularth, Egidio l\1artorano, Dor\'a1 
da Silva Mattos, Joaquim Anacleto Ro
drigues, Paulino J. Ribeiro, Francisco 
Cornélio Hegen, ::\fanoel 1". de Slloza, 
Francisco Z. de Mattos, José C. do 
Amaral, .loão T. Hugen, Custódio .T. 
Pereira, 'Manoel A. de Oliveira, Pedro 
A. de Oliveira. Adolfo da Silva :Vlatlos, 
Aristides C. da S. Gos. 

Seus sócios, famílias tradieionais 

joaquinenses, ofereciam desde O terrt· 
1:0 de nossos avós, os mais requinta
dos bailes. Os trajes de nossas damas 
e cavalheiros, eram do mais almrado 
gosto, conforme podemos comprovar 
com fotografias existentes em nosso 
poder. 

Esse Clube continua to::los os anos 
oIerecendo grandes bailes, onde se des
tacam o das debutantes e o Baile da 
Xeve, que são verrladeiros bailes pala
cwnos. 

A ｯｲｮ｡ｭ･ｮｴ｡ｾｬｏ＠ artística desses 
c\ entos do Clube desde 1940, esteve a 
cargo de nosso conterrâneo Otilio 
Bactke. pois este artista soube criar 
cenários que deslumbraram os aconte
cimentos sociais. 

Por tudo isso sabemos que o são
joaquinense é um figalgo, hospll:.lleiro, 
:Jmável, fino e cativante. Recebe o fo
n :.steiro, com o coração e o faz mais 
um dono da terra . 

. .. ｾ＠ ......... , .............. . 
Presidente elo Clube Astréa 
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FOLCLóRE 

o r.entro de Tradições ":Vlinuano 
Catarinense" é mna das expressões 
mais aut('nticas de nossos costumes. 
]:; composto por (Iementos ligadas às 
tr adições. São lindas moças em ricos 
trajes, acompanhadas de seus pares, 
também vestidos rica.mente <i. earútpr. 
que d 'inçam moda::; antigas, oferecC"nelo 
c mais belo espetáculo. 

A missa crioula, quI'! ｴｾｉｏ＠ bem re
trata o espírito puro, simples E; relI
gioso de nossa gente, é ,:mtro aconte
clmento sem par . 

CARNAVAL 

Nossos carnavais sem
pre marcaf3.m épocas. Foi 
primeira Rainha de CSf1!Il.
vaI Carolina Arruda. nos 
idos 1926, assim que todos 
os anos nossa Sociedade v;.
ve soberbos carnavais. 

Rainha do Carnaval mais ou 
nlP110S f'm 1026, Carolina Ar
ruda. bisneta de Manoel 
.J(Ylquim Pinto, fundador da 
Cidade de São .Joaquim (Ho· 
.je esposa do sr. Manoel Di
mas Pereira de Souza, um 
dos maiores pecuaristas ele 
nosso Municipio), ta.mbém 
bisneto de fundadores: José 
Joaquim de Souza. 

ｃｉｾｅ Ｚ｜ｉａ＠

Cinema inaugurado em 25.l2.UH8, 
sua COl1struç.ão em arquitetura cl;\ssica. 

Como podemo", observar a heleza 
àl' suas linhas. o salão possui a camaro
tes. onde a elit(· siíoj0Rquinense f r e
nüentava. Era ｡ｾＩｦ･｣ｩ｡､ ｯ＠ o luxo e o 
bom gosto do nosso povo . 

JOACHl:\l FRFDER[CK PAuL 
DATCKE, para nós PAULO BATCKE, 
pois era esse o 110mC' de r.aturalizaçi'lo 
brasileira. 

SUL FABRIL Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais aIamadas confecções em malhas de qualidade 

inconfundível e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense 
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Nasceu em Berlim. Ale· 
m :::nha, em 06.07.1864. 

Filho de J 08.cer IJietrich 
Batcke e Karolim Geltbert 
Dietrich Batcke. Veio para 
o Brasil em fins do século 
passado, casou· se em nosso 
meio com dona ::Ylaria H.ibei· 
ro. 

In t.eligen te, ､ｩｮｾｭｩ｣ｯＬ＠

exerceu a profissão de Agri
mensor, foi executor do 1.0 
:\lapa de São Joaquim . Um 
dos pioneiros da fruticultura, 
cujos detalhes daremos em 
capítulo posterior onJ2 fala· 
remos do assunto. Foi Pre· 

. feito l\1unicipal em 1931-1934. 
Conv€m registrar o segui
mento de seus filhos na pro-

. fissão de Agrimensor, Aris
tides (in-mcmoria.m) e Wal
demar _ _ a Educ::..ção tive
mos Paulo Batcke Fi lho , co
mo Diretor e Secretário em 
1963 . 

DO SONHO AO FUI 

o céu, o azul é lindo .. . 
Na terra, a vida muda . . . 

' Por quê? 
Por que lanças cruzadas 

. Passaram ali? 
Até mesmo a marca do cru'leiro do sul, 
Está molhada, 
Como lajeado, em dia 
De viração e enxurrada. 

Por que Q pinho chora de mansinho, 
Chamando ··Merceditas ·· ... 
O andarilho amigou-se com o doutor, 
O boêmio reza de mãos postas, 
Ao lado do estancieiro. 

O cheiro de velas, 
Não existe, 
Foi proibido ... 
Mas, o Patrão Celeste 
Tem nos braços, 
Vestígios de margaridas . 

Rosário de prata, quantos corações ... 
Qual será o dela? 

o vestido, 
As mesmas cores dos lenços ... 

O berrante deu o sinal ... 
O piá canta uma .. ültimu Lemhrança , .... 

Choro ... 
Não existe, 
Somente soluços engasgados, 
Desabafam a mágoa . 

O pai tem o rosto 
Contorcido pela dor 
A sinhá esfrega -as 'mãos, 
De saudades da cria . 

No campo santo, tudo é silêncio, 
Somente o poente e o minuano 
Froseiam, baixinho, ､ ｾ＠ mansito, 
Para não acordá-la. 
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N uvens d1:1elam-se,-
E o tempo fecha, 
Somente um instante . . _ 
Poi o sol volta, 
E apenas uma nuvem chora, 
Somente uma lágrima, 
A lágrima que é dela . 

Parece, que 'é ela . 
Querendo despedir-se . . . 
Beijar a quem amou .. . 
Nesse instante, 
Rola no céu, a última lágrima, 
A lágrima que diz ... 

ADEUS! 
Angelita ｃ｡ｮｬ｡ｲｾＨＱ＠

S. Joaquim· se 

Como era o Pavilhão da Praça ··Dr. Hercilio Luz" 
Fazia um ano que havia ter

minado a Primeira Guerra Mun
dial . 

Blumenau em 1919, pelos pa
drões de hoje, não passava de 
uma minúscula cidade do interi
or. A "Hauptstrasse", Rua Prin
cipal, era revestida de pedra bri
tada. 

Perto da Prefeitura ficavam 
o Correio, a Caixa Econômica, a, 
'Teutsche Schule" (Escola Ale
mã), o "Theaterverein Frohsinn" 
( Sociedade Tea traI Frohsin n) , 
umas casas comerciais, um hotel 
e uma Fábrica de Laticínios . Já 
havia casas de dois andares, como 
o "Hotel Holetz" e as casas co
merciais dos Srs. Katz, Scheeffer 
e Jansen. Também havia admirá
veis casas construídas no estilo 
da época, fora as de estilo enxai
mel. Conservavam suas caracte
rísticas até os nossos dias, a casa 
do Sr. Rudolf Kleine, hoje "Casa 
das Louças", a casa da S1'. Alvin 
Schrader onde funciona hoj e a 
"Varig" e a "Casa Husadel". 

O Vapor Blumenau era o 
mais importante meio de t.rans
porte entre Blumenau e Itajaí. 
Além dos passageiros comuns, 
das mercadorias e do cerreio, tra
zia levas de imigrantes que procu
ravam aqui um novo lar, uma no
va Pátria. 

A Praça "Dr. Her,cilio Luz", 

defronte à antiga Prefeitura, era 
e principal ponto de reuniões da 
cidade, que não parava de crescer. 
Esta praça e a Alameda de Pal
meiras na Rua Duque de Caxias, 
er-tava sob os cuidados de Mathi
as G. Fabian que possuía uma 
"Abricultura e Floricultura" na 
Rua São Paulo. Ele tinha apren
á.ido as artes de Abncultura e 
Floricultura na "Schlossgaertne
rei" de Heidelberg, que pertencia 
ao seu tio. Veio ainda moçe, ór
fão, na companhia deste tio para 
o Brasil. Quando não lhe resta
va mais nada de sua heranç'3. pa
rou em Blumenau. Aqui casou-se 
em 1914 com Frida Schoenfelder, 
também órfã, neta de Cristian 
SChoenfelder, que veio em 1853 e 
ãe sua mulher HenriE.tte, nata 
F'ischer, que imigrou em 1855 pa
ra o Brasil. 

Mathias notou que havia pou
cas diversões na cidade e que as 
p:=ssoas que durante a semana 
toda trabalharam de sol a sol, 
não tinham um lugar próprio, pa
ra nos fins de semana, bater um 
papo e tomar umas bebidas. Lem
brou-se então de um coreto de 
praça na cidade de Heidelberg, 
na Alemanha, onde se criara . 

Este coreto atraía os cida
dãos nos fins de semana. Era o 
lugar onde se ria, conversava, co
nhecia pessoas, começava namo-
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ros, bebia vinho e cerveja, levavá 
as crianças para passear e enfim 
se passava o tempo livre. 

Por que não poderiam fazer 
a mesma coisa aqui'? A idéia teve 
o apoio do então superintendente 
municipal, Paulo Zimmermann e 
tornou-se realidade. Foi lavrado, 
Em 1919, um solene contrato no 
livro próprio da Comarca de Blu
menau, pelo qual o Sr. lVlathias 
G. Fabian se obrigava a constru
ir um "Pavilhão de Coreto de Mú
sica e Botequim", na Praça Dr . 
Hercilio Luz. 

Constava ainda do documen
to, que o contratante estava obri
gado a colocar no jardim da pra
ca as mesmas mesa,> necessári 7.S 

para o serviço de restatlrante, 
atendimento ao público todos 0S 

domingos e feriados. 
O Pavilhão, como passou a 

ser conhecido, desde logo foi bem 
lecebido pela população, e como 
na velha Heidelberg, do outro la
do do Atlântico, tornou-se um 
ponto de encontro e lazer. A ban
da de música tocava. as pessoas 
passeavam, se divertiam, toma
vam vinho e cerveja, além de ga
sosa, do capilé e da ｣｡｣ｨ｡ｾ｡［＠ tu
do fabricado em Blumenau ou 
nas redondezas. 

O coreto passou a sor um 
centro de convergência das pes
soas, já que no início da Rua das 
Palmeiras era o ponto de .. carros 
de mola" e também de ônibus pu
xado por dois pacientes cavalos. 
do Sr. Gustav Grassmann, o qual 
fazia a linha do centro de Blume
nau até o bairro de Itoupava Se
ca. 

o tempo ia passando, o Pa
vilhão abria também nos dias 
úteis. 

Agora os moradores do inte· 
rior, que tinham que fazer suas 
compras na cidade, pagar seus 
impostos ou vender seus produ· 
tos agrícolas de casa em casa, fa
ziam sua parada no Pavilhão. 
Lá tomavam cerveja fabricada 
por Franz Hosang, Otto Berner 
ou Ctto Jenrich, todas produzidas 
em Bl umenau e comiam um pão· 
7inho. As mulheres e crianças. 
gostavam de uma gasosa feita 
por Luiz Probst e Otto Jensen (ou 
de capilé). Fabricavam naquela 
ｲＭｯｾ｡＠ capilé, vinho de laranja e 
carambola, e os fornecedores 
f:ram Ernst Siebert da rua São 
Paulo e Rudolfo Thomsen, da Ve
lha central . 

C segundo fabricava ainda o 
célebre "Bitter Estomaca!"' muito 
requisitado. Até hoje, Sr . Thom
sen, que mais tarde tornou-se pro
pietário da fábrica de vinagre 
do Sr. Siebert, guarda a primei
ra nota fiscal que sua firma ex
traiu no longínquo ano de 1929 e 
que tem como destinatário o Pa
"l"ilhão de Mathias Fabian . 

Além dos pãezinhos tipo 
"bundinha" com queijo, salame, 
lingüiça e ovos preparados em 
rasa, a clientela era atendida com 
docinhos, chocolates e balas. Nos 
fins de semana havia (!uca casei
ra especialidade de D.a Frida. 
Perto do ataI não faltavam ma
çãs e pêras estrangeiras, maçã-pão 
e a gelatina "Waldmeister" im
portadas. 

Nos fins de semana, em dia 

MAFISA Uma etiqueta facilmente encontrada em todo o comércio bra
sileiro. O aprimoramento constante d0 que produz, t-ornou 

MAFISA tão obrigatório o uso dos seus produtos quanto o desejo dos 
brasileiros de conhecer Blwnenau e seu povo. 
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de festa ou eleições, havia um 
suculento churrasco. 

Na época, os cigarros eram de 
palha, mas havia grande sorti
mento de charutos como os dos 
"Irmãos Rothbarth", de Blume
nau, e Arthur Buerger, de Pome· 
rode. ) 

Em 1929, no governo de Curt 
Hering, o contrato foi renovado 
por mais dez anos . O pavilhão foi 
aumentado. Neste tempo Mathias 
Fabian foi encarregado de proj e
tar e executar a reforma e o em
belezamento do jardim público 
da "Praça Dr . Hercílio Luz" . Fo
ram acrescidas novas árvores às 
já existentes, arbustos raros, ár
vores estrangeiras e semeadas flo
res. Bancos de madeira pintados 
de verde, com os pés de ferro 
fundido, foram colocados . Todos 
os caminhos foram revestidos de 
uma camada de "Schamotte" co
berta de areia. 

O "Schamotte" não prejudica 
as raízes das velhas e ｰｲ･｣ｩ｣ｳ｡ｾ＠

árvores que até hoje são o orgu
lho dos Blumenauenses. 

Bonito e aconchegante como 
E=e tornou o jardim, não faltavam 
"vlsitantes que ocupavam os seus 
bancos. Ao pôr do sol, quando o 
céu se tingia multicolor, entre ou
tras, o Sr. Arthur Koehler. pro
prietário do Jornal Periódico 
"I:er Urwaldsbote". procurava 
seu lugar predileto num banco à 
beira do Rio Itajaí-Açu, ;:;0111 vi<;
ta para o lindo panorama ela cida
de. 

A cidade cresceu muito, o 
ônibus puxado a caval8 foi subs· 
tituído por um motorizado. Inau
gurou-se a linha para o bai.rro da 
Velha. 

Automóveis COlT>eCaralll a cir
I.'ular. A grande ｩｮｯｶ｡ ｾ￣ｯ＠ da Te-::-
11010gia moderna no Pavilhão foi 

um caça-níqueis, que fazia a ale
gria não só dos jovens, como tam
bém de respeitáveis senhores de 
compridas barbas. 

Suro'iram também os clubes 
b " h de futebol, o "Blumenauense 0-

je "Olímpico" o "Brasil", depois 
"Palmeiras" e agora "Blumenau " , 
festejavam suas vitórias no Pavi
lhão da Praca "Dr. Hercílio Luz". 
. Em 1939 o ontrato não mais 

foi renovado e acabou-se uma tra
·d icão. 

ｾ＠ O pavilhão foi demolido, sur-
o'iu um posto de gasolina E:; mais 
tarde no mesmo local foi erguido , , 
o "Monumento dos Voluntarios 
da Pátria". 

Erica Pantzier 
Filha de Mathias Fabian 

CONTRATO 

A seguir vamos reproduzir 
os termos do contrato firmado 
entre o superintendente Zimmer
mann e o sr. Fabian e que esta
belecia o seguinte: 

Contracto para a construcção 
de um pavilhão, na praça Her2í
Eo Luz, que faz a Municipalidade 
de Blumenau com Mathias Fabi-
an o 

Por este contracto, lavrado 
no livro de contractos da Cama
ra Municipal de Blumenau, o Su
p€rintena.ente ｍｾｮ｢Ｎｰ｡ ｬ＠ Sr . Pau·· 
lo Zimmermann e ｾｔ［Ｚｬｴｨｩ｡ｳ＠ Fabian, 
jz.rdineiro, mor2.dor nastél ｃｾ､｡､･Ｌ＠
ＱｾＲｲ｡ｮｴ･＠ as duas testemunhas 
-( ... ) accordaram o seguinte : 
Clausula Frimeira: Mathias Fa
bian obriga-s2 a constJ.'uir até o 
dia 15 de novembro proxI111'J, na 
Praca Governador Hercilio Luz, 
ÚSÚl Cidade, em logar designado 
psla Municipalidade e ele ac.cordo 
com a planta por esta apl'esenta-
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da, um pavilhão para coreto de 
musica e botequim, e a collocar no 
mesmo jardim as mesas necessari
as para o serviço do restaurante 
que o contractante tambem se 
obriga a manter, correndo todas 
as despezas por conta do mesmo 
('ontractante Mathias Fabian. 
Clausula Segunda: O Municipio 
de Blumenau concede ao contra c
tante, em compensação, isenção 
de todos os impostos munieipaes, 
durante o prazo de doze annos. 
Clausula Terceira: Findo este 
prazo de. doze annos, o pavilhão 
passará a ser propriedade da Mu
nicipalidade, sem quálquer in
clemnisação ao contractante, o 
que succederá tambem. se, duran
te o tempo do contracto, o Mathi-

as Fabian deixar de explorar o 
estabelecimento, attendendo o pu
blico todos os domingos e dias fe
riados. Clausula Quarta. A Ca
mara Municipal de Blumenau 
obriga-se a não fazer concessão 
egual no jardim da Praça Gover· 
I!ador H'ercilio Luz, d.urante os 
doze annos de duracão ､･ｳｾ･＠ con
tracto. E por se acharem deste 
modo contractos, fez-se este que 
vai assignado pelo Superintenden
te Municipal e pelo outro contrac
tante Mathias Fabian e pelas tes
temunhas F. E. F., que a tudo 
estiveram presentes. E para os 
fins legais dá-se ao presente o va
lor de (Rs. 600$000) seiscentos 
mil réis . 

(Texto conforme original) 

Tipos originais que viveram em Blumenau 

o jornal "Der Urwaldsbote", ediçãe de sexta.feira, 28 de janei· 
ro de 1938, publicou o seguinte: 

"Quando em Blumenau ainda 
SE conhecia cada morador e quan
do um estranho passava pelD rua, 
logo perguntava-se: Quem é? O 
que será que ele quer? ' " repre
sentava muito, principalment2 em 
nosso mundo infantil, um papel 
muito importante alguns velhos, 
típicos e originais. 

Entre eles, principalmente, o 
"Schirmonkel" (o tio do guarda
chuva). Seu verdadeiro nome 
m.nguém sabia e mesmo nunca 
t:ouberam. O velhinho magro vi
ve em minhas lembranças. 

Nós crianças ficávamns de 
olhos arregalados, quando olháva
mos pelas janelas de vidraças em
baçadas para dentro de sua casi
nha, que ficava no terreno dos 
Schadraks. Lá víamos coloridas 

figuras talhadas em madeira, bro
ches com enormes pedras, brin
cos que julgávamos de valor, fi
guras de santos e muitos papéis 
coloridos. 

Resmundando e fumando o 
"Schirmonkel" circulava entre es
tas "maravilhas", afugentando
nos com um gesto brusco quando 
chegávamos muito perto. Ele 
consertava guarda-cruvas (daí o 
seu nome) e quando Papai Lun
gershausen dava a sua famosa fes
ta infantil (que, geralmer.te, caía 
em dia de chuva), todas estas ma
ravilhas coloridas do "Schirmon
kel" encontravam-se na única bar· 
ra onde se podia comprar um bi
lhete de rifa por 100 ou 200 Rs. 
para ser premiados com um lápis, 
duro como pedra, um par de brin-

- 130 _ . 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



CÓS que nunca usaríamos, grossas 
abotoaduras ou um palhaço ta
lhado em madeira . O "SchJrmon
kel", sério, sentado atrás da me
ｓｾＬ＠ distribuía os prêmios e nem 
mesmo mudava de semblante 
quando um bebê ganhava uma 
garrafa com loção para e cabelo 
que já a distância cheirava mal. 

Mais ou menos ao mesmo 
tempo do "Schirmonkel", Blume
nau também abrigava l}Utrs figu
ra excêntrica: o Krischan (senão 
me falha a mamória, ele já nas
ceu em Blumenau). Krischan ou 
Tunk como o chamavam, era um 
débil' mental . Mas mal e mal ga
nhava seus sustento cortando le·· 
:r:ha e fazendo outros trabalhos 
manuais. Seu andar não @ru na
da bonito: toda a fi lSura pequena 
era desproprocional, cum cada 
passo dobrava nos joelhos, seus 
bracos compridos demais rema
vam ao lado do corpo e a cabe
ça, pesada demais, caía para a 
frente. Fosse verão ou inverno, 
usava calças que mal cobriam 
seus joelhos e nunca o vimos cal
eado . Sua voz era mais feia ain
d.a que todo seu aspecto : falava 
fanho. 

.os moços maldosos riam dele 
e gritavam "Krischan Piependec· 
kel" quando o viam de longe. Al
gumas vezes tinham travado co· 
nhecim:mtc ｾｯｭ＠ sua pesada mão. 

Krischan morava sozinho nu· 
ma pequena casa na "Kaiserstras
se" (atual Alameda Ri0 Branco) e 
provavelmente, algumas vezes. 
sentia-se solitário. Por isso re
solveu procurar uma companhei
ra . Estranhamente procurava es
ta, justamente na "elite" de Blu
menau. Não era realmente nada 
agradável para aquela que ele es-

colhera como alvo. Talvez tam
bém um outro candidato ciumen
to e rejeitado tivesse instigado 
Krischan a procurar justamente 
aquela. 

O fim de Krischan fei triste, 
como fora toda a sua vida. Co
mo perdeu a sua casinha, nin
gUÉ.m soube dizer. Mas quando 
velho, não possuía nenhum pu
nhado de terra e passou a morar 
nos porões da prefeitura, dormin
do numa velha canoa esquecida, 
que lá encontrou. Pessoas carido· 
sas davam-lhe de comer para que 
não passasse fome e, silencioso e 
abandonado, morreu na velha ca
noa. 

Companheiro de época de 
Krischan foi também o velho 
Horn. Este não nascera aqui. Da
do à bebida, passava muitas ve
zes pela rua dançando e cantand8 
"Heidideldum, heidideldum ... 

Talvez esta sua queia peja 
cebida, este remédio universal do 
esquecimento, estivesse intima
mente ligado com seu antigo 
meio, quem o sabe?!!! 

Naquele tempo a higiene em 
Blumenau, ainda engatinhava e 
lá ia o velho Horn limpar as fos
sas; mas poucos lembravam-se de 
honrar este trabalho tão "perfu
mado" a não ser com um velho 
ｴｯｾｯ＠ de cigarro. Assim aconteceu 
que Horn não possuía casa e vi
via numa entrada entre as casas 
do Sr. Rothbart e Hindelmayer, 
(·nde colocara um velho C8 tre e 
lá dormia . Onde e quando o ve
Iha Horn morreu, não sei ... 

Outro tipo original era o ve
lho W. que morou na casa do 
"Schirmonkel", após a morte des· 
te. O velho W. era o nosso mete
orologista . Profetizava o tempo 
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que geralmente era o contrário 
d o que previra. Assim, quando ele 
dizia que faria sol, chovia e ｶｩｾ･ﾭ
versa, 

Por último, recordo de mais 
uma figura original: o diretor do 
"Immigrant", Sr. Sch. Seu hu
mor Era conhecido, e mesmo ｡ｾ｡ﾭ
mado, este não o abandonou. ｾｵﾭ
ma visita (que seria a ultima ao 
Sr. Sch., o mesmo logo dep8is 
morreu), o pastor pdiu ao doen
te que ele se abrisse para ele, ca
se ainda tivesse um pedido e ele, 
o pastor, procuraria cumpri· lo , 

Sr. Sch., que mal podia mo
VEr-se, sorriu e disse: 

- Todo pedido o senhor 
cumpriria? 

- Se estiver ao meu alcance, 
sim, respondeu o pastor . 

- Pois l::.sm, meu maior c.le-

sejo é ver o senhor embriagado. 
E deu ordem para trazerem vi
nho e cálices. 

O Pastor, que era abstêmio, 
para não quebrar a promessa te
\'e que aceitar e sempre ｱｾ｡ｮ､ｯ＠

Sch . dizia "Prosit pastor", este 
tinha que esvaziar o ｣￡ｬｩ｣ｴ ｾ Ｎ＠ Na
luralmente os efeitos não tarda-
1 am, Foi uma alegre visita. Ve
lhas lembrancas foram trocadas, 
o r:astor cantou velhas canções 
de estudantes e dançou pelo quar
to, para alegria do Sr. Sch. Aqui 
creio que o pastor ｦｩｮｧｩｳｾＸ＠ para 
satisfazer SCh., ajudando·o as
Slm, a morrer tranqüilo, o que 
também aconteceu. 

Assim poderia citar ainda di
versos tipos originais que passa
ｲｾｭ＠ por Blumenau, mas o deixa
remos ｬｾ｡ｲ｡＠ uma outra ocasião." 

Inauguração àe pontes 

(Terra-feira , 27 de j:llho de 1937) 

Foi trabalho com muito esforço, nas últimas semanas, na pon
te sobre o Rib:::irão Fresco, perto da Igreja Evangélica Lutherana, pa
I a que possa ser maugurada no Dia do Colono. Na madrugadr. do 
dia 25 de julho, tudo ｦｩｾｯｵ＠ pronto, Foi enfeitada com flores c carta
zes € na manhã seguinte às 1J h oras foi inaugurada pelo prefeito Al
berto Stein acompanhado por autoridades. 

Ponte "25 de Jl'lho", será o nome . A pente tem 1.6 metros de 
largura dos quais 11,5 metros l10 centro, transitáveis, 4,5 metros para 
as calçadas de ambos os lados. No centro encontra-se uma pla2a na 
qual se lê: "Ponte 23 de Julho", construída sob administração do Pre
ÍCito Alberto Stein, inaugurada em 25 de julho de 1937". A ponte é 
muitu importante para o tr9.nsito ao Garcia. 

Bonespo 
Um dos colaboradores nas edições desta revista 

BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO S. A. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
ｉｮＬｾｴｩｴｵ￭､｡＠ pela Lei Municipal N0. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9/74 

Alameda Duque de Caxias, 64 - Caixa Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São ｯ｢ｪ･ｴｾｯｳ＠ da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico ｾ＠

cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições histórico-culturais 
do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, dis
cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publi<;:ações. 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau ", mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família CoJoniéll 
H orto Floresta l "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipogr o Çia e Encadernação 

Conselho Curador Presidente - /J./OIUO Ra{ie; vice-presidente 
- Antonio Pedro XUIle.r. 

Membros: ELimar Uaumgarten - RoL) EIzLkc - .rutor Seára 
lICU.fi - Ingo WoLlgang lIering - IJlartlnlzo Bruning 
- Urda ALice KLueger - Frederico Blaul - Frederico 
Iúlian - Olivo Pedron. 

Diretor Executivo: JO.fé Gonçalvu 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DF. 
NOSSOS PIONEIROS, LE.J\'BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMEf''iAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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